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Cidadania 
e 

Meio  
Ambiente 

Formiguinhas do Vale 
www.formiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças com-
portamentais da sociedade que o momento 
exige, no que tange a preservação ambien-
tal, sustentabilidade e paz social, refloresta-
mento, incentivo à agricultura orgânica, hor-
tas comunitárias e familiares, preservação 
dos ecossistemas, reciclagem e composta-
gem do lixo doméstico além, de  incentivar a 
preservação e o conhecimento de nossas 
culturas e tradições populares. Formalizado 
através do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma 
Janela para o Mundo’ e multiplicado e divul-
gado através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a música de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no 
projeto, em cada Escola e em suas respecti-
vas comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os   
ecossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isso, integrando-se o teórico à 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâ-
nica, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conheci-
mento adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por 
crianças, adolescentes e adultos com res-
ponsabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO. Conheça !!!  
Fale conosco  
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Acesse: http://www.formiguinhasdovale.org  

Este veículo, transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em  sobre 
temas dos projetos desenvolvidos pela OSCIP“Formigu inhas do Vale”, organização sem fins  

lucrativos , com ênfase em assuntos inerentes à sus tentabilidade social e ambiental. 
 Filipe de Sousa 
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Vale do Paraíba Paulista - Litoral Norte Paulista - Região Serrana da Mantiqueira - Região Bragantina - Região Alto do Tietê 
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01 - Dia do Imigrante 
     - Dia Intern. Da Luta contra o HIV 

02 - Dia Nacional do Samba 

03 - Dia Internacional dos deficientes físicos 

04 - Dia do orientador educacional 
08 - Dia da Família  
     - Dia da Justiça 

09 - Dia da Criança Especial 
     - Dia do alcoólico recuperado 

10 - Declaração Intern. Direitos Humanos 
     - Dia Internacional dos Direitos Indígenas 

     - Dia Internacional do Palhaço 

14 - Dia Nac. do Ministério público 

22 - Início do Verão  

23 - Dia do Vizinho 
24 - Dia do Órfão 

25 - NATAL  

26 - Dia da lembrança 

31 - Dia de São Silvestre 
    -  Réveillon (Passagem do Ano )  
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Que no Natal na Itália  
 

A principal entrega de presentes é no dia 6 de jane iro, em 
lembrança à visita dos Reis Magos ao menino Jesus.  
As crianças esperam a visita da Befana que traz pres entes 
para os bons e castigo para os maus meninos.  
 

De acordo com a lenda, os três Reis Magos pararam d u-
rante a ida até Belém e pediram comida e abrigo a u ma ve-
lha senhora.  
Ela negou ajuda e então eles seguiram a viagem com fome 
e cansados.  
A velha senhora sentiu depois um aperto no coração,  mas 
os Reis Magos já estavam muito longe.  
 

A lenda conta que a Befana ainda vaga pelo mundo pr ocu-
rando o menino Jesus e tem várias formas: uma rainh a, 
uma fada, uma velha ou uma bruxa. 
 

Datas comemorativas DEZEMBRO  

CHINA - Os europeus estão correndo velozmente em direção ao muro ...  

NATAL 
 
Então é Natal, e o que você fez? 
O ano termina, e nasce outra vez. 
Então é Natal, a festa Cristã. 
Do velho e do novo, do amor como um todo. 
Então bom Natal, e um ano novo também. 
Que seja feliz quem, souber o que é o bem. 
Então é Natal, pro enfermo e pro são. 
Pro rico e pro pobre, num só coração. 
Então bom Natal, pro branco e pro negro. 
Amarelo e vermelho, pra paz afinal. 
Então bom Natal, e um ano novo também. 
Que seja feliz quem, souber o que é o bem. 
Então é Natal, o que a gente fez? 
O ano termina, e começa outra vez. 
E Então é Natal, a festa Cristã. 
Do velho e do novo, o amor como um todo. 
Então bom Natal, e um ano novo também. 
Que seja feliz quem, souber o que é o bem. 
 
Então é Natal, e o que você fez? 
O ano termina, e nasce outra vez. 
 
Então se não fez... Tente fazer outra vez. 
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São os votos de todos os Amigos,  
Colaboradores, Voluntários e Leitores. 

 

 Associação Cultural, 
Educação, Meio Ambiente e  Desenvolvimento  

Sustentável do Cone leste Paulista   
Formiguinhas do Vale 
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A Gazeta Valeparaibana é um jornal mensal gratuito  distribuído mensalmente para download e 
com visa a atender ao Cone Leste Paulista, que é composto pelas seguintes regiões: 

 Vale do Paraíba Paulista, Serrana da Mantiqueira, Litoral Norte Paulista,  
Bragantina e Alto do Tietê. 

  Editor : Filipe de Sousa -  FENAI 1142/09-J 
Diretora Pedagógica dos Projetos: Prof. Elizabete Rúbio 

Revisão de textos: Profª.  Francisca Alves 
Veículo divulgador da OSCIP 

“Formiguinhas do Vale” 
CULTURAonline 

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, e no mundo, com distribuição 

gratuita em  cerca  de 2.780 Escolas Públicas e 
Privadas de Ensino Fundamental e Médio. 

“Formiguinhas do Vale” 
 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos www.formiguinhasdovale.org 

No meu aniversário 

Olá amigos e outros que não tanto.  

Estou completando 62 anos esta semana. Segundo a forma de repre-
sentação a semana é orientada pelo trabalho, lazer e litúrgica cristã, 
sendo domingo o sétimo e último dia da semana, dia de oração e de 
descanso.  
A data mexe comigo e me convida a avaliar o trajeto que fiz até aqui. 
Fico feliz em constatar que sempre fui leal aos meus amigos e com-
panheiros, independentemente da manifestação deles. 
Pus em prática minha crença em que amizade só tem uma via. 
Ou é ou não é. Quando é de duas ou mais, vira negócio, troca etc. 
Também sou fiel aos meus sonhos.  
Quero sobretudo uma sociedade justa, pacifica e democrática.  
Por ela enfrentei muitas lutas; por ela sofri algumas retaliações. 
Mas, aos trancos e barrancos, sobrevivi. 
E continuo sonhando, certo de que os sonhos não envelhecem. 
Atualmente, estou envolvido em quatro projetos: Formiguinhas do Va-
le, Gazeta Valeparaibana, Culturaonline e Aleste. Estou muito espe-
rançoso que o envolvimento que estou sentindo de todos os colabora-
dores nos diversos projetos e aqui destaco aqueles que comigo estão 
na rádio culturaonline, crendo sermos um caminho e juntos uma ação, 
na busca de uma sociedade mais justa e igualitária. 
Acredito que esta sociedade individualista, egoísta, consumista, cor-
rupta e violenta está profundamente abalada e devemos derrotá-la.  
A utopia da década de 60 continua viva.  
Nossos companheiros não morreram em vão. 
Che Guevara, Tiradentes e tantos outros tais ideologistas, estarão 
sempre presentes em nossos corações, mentes e ações. 
As grades e amarras que me impuseram nunca me impediram de ver 
a lua no céu, garbosa, me dando a fé que sempre me norteou, nem 
nunca conseguiram tirar-me a esperança de que um dia, ao ver nas-
cer um novo dia, visualizarei uma sociedade mais justa e solidária. 
Compartilho com vocês essas reflexões nesta semana que me sensi-
biliza particularmente.  
Não espero receber parabéns e muito menos presentes mundanos. 
Espero somente continuar a merecer o presente que cada um de vo-
cês me dá a cada dia. A vossa confiança. 
Afinal, como ensina Kim Hubbard, “Amigo é aquele que sabe tudo a 
seu respeito e que, mesmo assim,  ainda gosta de você”. 
E eu espero sinceramente poder continuar a bater em sua porta nos 
meus outros aniversários. 

 

Abraços, e meu muito obrigado por mesmo me conhecendo, continua-
rem a ser meus amigos. 

Filipe de Sousa 

 
 
 
 
Rádio web  
� !" #�������  
 

Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós. A Rádi o web CULTU-
RAonline, prioriza a Educação, a boa Música  Naciona l e progra-
mas de interesse  geral sobre sustentabilidade soci al, cidadania 
e nas temáticas: Educação, Escola, Professor e Famí lia. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e, a Educa-
ção se discute num debate aberto, crítico e livre. 
 

Acessível nos links:  
www.gazetavaleparibana.com   
www.formiguinhasdovale.org 
http://culturaonlinebr.blogspot.com  

Feliz 2012 - Escreva uma nova história  

Encerra-se mais um ano em sua vida. Quando este ano começou ele 
era todo seu. 
 

Foi colocado em suas mãos. Podia fazer dele o que quisesse. 
Era um livro em branco, e nele você podia ter escrito um poema, um 
pesadelo, uma blasfêmia, uma oração. Podia.... 
 
Hoje, já não pode mais, já não é mais seu. É um livro já escrito... 
concluído. 
 
Como foi um livro escrito por você, ele um dia lhe será lido, com to-
dos os detalhes e você não poderá corrigi-lo. Estará fora de seu al-
cance. 

  
Portanto, antes que termine o ano, reflita, tome seu velho livro e fo-
lheie com cuidado. 
 
Deixe passar cada uma das páginas , pelas mãos e pela consciên-
cia . 
 
Faça o excelente exercício de ler você mesmo. Afinal é a sua história 
escrita por suas ações. Leia tudo. 
 
Aprecie aquelas páginas de sua vida em que usou o melhor estilo. 
Leia também as páginas que gostaria de nunca ter escrito. 
Não, não tentes arrancá-las. Seria inútil. Já estão escritas. 
Mas, você poderia tê-las enquanto escreve o novo livro que lhe será 
entregue. 
Assim poderá repetir as coisas boas e evitar as ruins. 
 
Para escrever o seu novo livro, você contará novamente com o ins-
trumento do livre arbítrio e terá, para preencher toda a imensa super-
fície do seu mundo. 
 
Se tiver vontade de beijar seu velho livro, beije. 
Se tiver vontade de chorar sobre ele, chore, mas, a seguir coloque-o 
nas mãos do destino, não importa como esteja. 
 
Ainda que tenha páginas negras, entregue e diga apenas duas pala-
vras: OBRIGADO e PERDÃO.... 
 
E agora, com o Ano Novo chegando está lhe sendo entregue um ou-
tro livro, novo, limpo, branco e todo seu. No qual você novamente irá 
escrever o que desejar. 

Filipe de Sousa 
  

São os votos  dos projetos Formiguinhas do Vale 
A todos os amigos, leitores, voluntários e colabora dores 
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A saída é a formação do professor alfabetizador  

Para desenvolver este 
artigo, parto de dois 
pressupostos. Primei-
ro: o que garante a 
qualidade da Educa-
ção que acontece de 
fato nas escolas é, 
sobretudo, a qualidade 
do trabalho profissio-
nal dos professores. O 
segundo: a qualidade 
do trabalho profissio-
nal dos professores 
tem dependido essen-

cialmente da formação em serviço, pois a inicial 
tem se mostrado inadequada e insuficiente. 
 
Diante disso, me concentro numa questão: a com-
petência da escola pública brasileira para produzir 
cidadãos plenamente alfabetizados, requisito míni-
mo para falar em Educação de qualidade. É preci-
so admitir que nossa incapacidade para ensinar a 
ler e a escrever tem sido responsável por um ver-
dadeiro genocídio intelectual. 
 
A existência de um fracasso maciço, o fato de ele 
ter sido tratado como natural até poucos anos atrás 
e a fraca evolução desse quadro em 40 anos com-
provam como vem sendo penoso ensinar os brasi-

leiros que dependem da rede pública. Pesquisas 
de campo mostram a enorme dificuldade que os 
educadores têm para avaliar o que os alunos já 
sabem e o que eles não sabem.  
 
Aqueles que produzem escritas silábico-alfabéticas 
e alfabéticas na 1ª série e que teriam condições de 
acompanhar a 2ª série - pois podem ler e escrever, 
ainda que com precariedade - são retidos. Por ou-
tro lado, os bons copistas e os que têm letra bonita 
ou caderno bem feito são promovidos. 
 
Quando se trabalha com esse tipo de indicador, até 
avanços na aprendizagem acabam sendo prejudici-
ais. Muitas crianças que aprendem a ler começam 
a "errar" na cópia. Elas deixam de copiar letra por 
letra e passam a ler e escrever blocos de palavras, 
em geral unidades de sentido. Isso faz com que 
cometam erros de ortografia ou unam palavras.  
 
O que indicaria progresso é interpretado como re-
gressão, pois, por incrível que pareça, nem sempre 
o professor sabe a diferença entre copiar e escre-
ver.  
 
Essa é uma dificuldade de avaliação comum nos 
quatro cantos do país e que explica em grande par-
te por que muitos alunos de 4ª série não lêem e 
não entendem um texto simples. Eles costumam 

ser os que terminam a 1ª série sem saber ler ou 
lendo precariamente. Nas séries seguintes, pas-
sam o tempo copiando a matéria do quadro-negro 
ou do livro didático. Ao serem perguntados sobre o 
que fariam para melhorar a qualidade da leitura e 
do texto produzido por esses estudantes, os profis-
sionais que lecionam para a 2ª, 3ª ou 4ª série cos-
tumam dizer que não há o que fazer, já que eles 
foram mal alfabetizados e, além disso, as famílias 
não ajudam.  
 
Nos últimos 25 anos, estive envolvida com progra-
mas de formação docente em serviço em todos os 
níveis possíveis: desde a implantação de uma uni-
dade educacional até a formação em nível nacio-
nal. Essa experiência me dá condições de afirmar 
que não existem soluções mágicas para resolver 
em pouco tempo os problemas da escola brasileira. 
 
A qualidade da Educação - e especificamente 
da alfabetização - só melhorará quando as polí-
ticas educacionais forem um projeto de Estado 
e não de governo. 
 
TELMA WEISZ é supervisora do Programa Ler e 
Escrever, da Secretaria Estadual da Educação de 
São Paulo 
 
Fonte: Revista Nova Escola 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 
 

Conheça 
NOSSA 
Programação 
 
Visite  
NOSSO 
Blog 
 
Educação 
Cultura 
Sustentabilidade 
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Todos sabemos que programas 
sobre educação onde se abordem 
verdades e se discuta o assunto 
de forma imparcial, suprapartidari-
amente e com ética são raros na 
mídia convencional. 
 
São raros porque infelizmente não 

dão IBOPE e a mídia convencional 
busca imagem e IBOPE, pois so-
mente assim conseguirá patroci-
nadores e valorizará seus espaços 
publicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 
Nosso programa vai ao ar  todos 
os Sábados, das 20h às 22h  e, o 

ouvinte poderá interagir com suas 
sugestões,  
críticas ou  

questionamentos. 
 

CULTURAonline  
 

CONHEÇA NOSSA 
PROGRAMAÇÃO  

 

Acesse e ajude a Educação 
no Brasil 

 

www.gazetavaleparaibana.com  

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 
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A leitura feita pelo professor 
tem que ser constante na  

alfabetização 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ouvir permite às crianças ampliar o 
repertório cultural, aumentar a familia-
ridade com a língua, desenvolver o 
comportamento leitor e iniciar o pro-
cesso formal de alfabetização. 

 

Sempre que o professor lê para a tur-

ma, revela as múltiplas possibilidades 
que os textos oferecem. Essa é uma 
das quatro situações didáticas bási-
cas no processo de alfabetização. "As 
crianças conhecem narrativas, luga-
res, personagens e autores e têm a 
oportunidade de se encantar com a 
leitura. O desejo de aprender a ler 
para decifrar os livros preferidos com 
autonomia e descobrir novas histórias 
aumenta de intensidade", diz Ana Fla-
via Alonço, pedagoga e formadora de 
professores do Projeto Entorno, da 
Fundação Victor Civita. 

 

A leitura, como prática social, pode 
ser ensinada em situações em que a 
turma toda participe, comentando o 
que foi lido, levantando e explicitando 
hipóteses, debatendo ideias. Atitudes 
como essas compõem o chamado 

comportamento leitor, capaz de ser 
desenvolvido desde muito cedo com a 
ajuda dos mais experientes. A figura 
de pais e professores é fundamental, 
pois eles assumem o papel de condu-
tores de seus ouvintes para um mun-
do fantástico. Nas palavras da psico-
linguista argentina Emilia Ferreiro, "a 
leitura é um momento mágico, pois o 
interpretante informa à criança, ao 
efetuar essa ação aparentemente ba-
nal, que chamamos de 'um ato de lei-
tura', que essas marcas têm poderes 
especiais: basta olhá-las para produ-
zir linguagem". 

 

É preciso, porém, ter em mente a in-
tenção da leitura. Não basta simples-
mente fazer uma sessão por dia sem 
propósito comunicativo. "Quando o 
professor lê, tem de considerar sua 

ação como prática social que entre-
tém, emociona, informa e diverte. Mas 
também deve estar ciente dos objeti-
vos didáticos a que ela se destina - 
por exemplo, diferenciar a linguagem 
escrita da falada ou conhecer o estilo 
de um autor", afirma Célia Prudêncio, 
formadora do Programa Ler e Escre-
ver, do governo do estado de São 
Paulo. Segundo ela, se os objetivos 
não estiverem claros, a leitura, por si 
só, não dá conta de alavancar o pro-
cesso de alfabetização, pois faltam os 
procedimentos necessários à media-
ção entre o professor, os alunos e a 
linguagem escrita. 
 
Luiza Andrade 
(novaescola@atleitor.com.br) 
Editoração: Filipe de Sousa 
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Entrei apressado e com muita fome 
no restaurante. 

 

Escolhi uma mesa bem afastada do 
movimento, pois queria  aproveitar os 
poucos minutos de que dispunha na-
quele dia atribulado para  comer e 
consertar alguns bugs de programa-
ção de um sistema que estava  de-
senvolvendo, além de planejar minha 
viagem de férias, que há tempos não  
sei o que são. 

 

Pedi um  filé de salmão com alcapar-
ras na manteiga,uma  salada e um 
suco de laranja, pois afinal de contas 
fome é fome, mas regime  é regime, 
né?  

 

Abri meu notebook e levei um susto 
com aquela voz baixinha  atrás de 
mim: 
    - Tio, dá um trocado? 
    - Não tenho, menino. 
    - Só uma moedinha para comprar 
um pão. 
    - Está bem, compro um para você. 

 

Para variar, minha caixa de  entrada 
estava lotada de e-mails.  
 

Fico distraído vendo poesias, as  for-
matações lindas, dando risadas com 
as piadas malucas. Ah! Essa música  
me leva a Londres e a boas lembran-
ças de tempos idos. 

 

    - Tio, pede para colocar margarina 
e queijo também? 
    Percebo que o menino tinha  ficado 
ali. 
    - OK, mas depois me  deixe traba-
lhar, pois estou muito ocupado, ta? 

 

Chega a minha refeição e junto com 
ela o meu  constrangimento. Faço o 
pedido do menino, e o garçom me 
pergunta se quero  que mande o ga-
roto ir. Meus resquícios de consciên-
cia me impedem de dizer.  Digo que 
está tudo bem. 

 

    - Deixe-o ficar. Traga o pão e mais 
uma refeição  decente para ele. 
    Então o menino se sentou à minha 
frente e perguntou: 
    - Tio, o que está fazendo? 
    - Estou lendo uns e-mails. 
    - O que são e-mails? 
    - São mensagens eletrônicas man-
dadas por pessoas via  Internet. 
 
     Sabia que ele não iria  entender 
nada, mas a título de livrar-me de 
maiores questionários disse: 
    - É como se fosse uma carta, só 
que via Internet. 
    - Tio, você tem Internet? 
    - Tenho sim, é essencial no  mundo 
de hoje. 
    - O que é  Internet, tio? 

 

    - É um local no  computador onde 
podemos ver e ouvir muitas coisas, 
notícias, músicas,  conhecer pessoas, 
ler, escrever, sonhar, trabalhar, apren-
der. Tem tudo no  mundo virtual. 
    - E o que é  virtual, tio? 
    Resolvo dar uma  explicação sim-
plificada, novamente na certeza que 
ele pouco vai entender e  vai me libe-
rar para comer minha refeição, sem 
culpas. 

 

    - Virtual é um local que imagina-
mos, algo que não  podemos pegar, 
tocar. É lá que criamos um monte de 
coisas que gostaríamos  de fazer. Cri-
amos nossas fantasias, transforma-
mos o mundo em quase como  querí-
amos que fosse. 

 

    - Legal  isso. Gostei! 
    - Mocinho, você  entendeu o que é 
virtual? 
    - Sim, tio, eu também vivo neste 
mundo virtual. 
    - Você tem computador? 

 

    - Não, mas meu mundo também é 
desse jeito... Virtual.   
Minha mãe fica todo dia fora, só che-
ga muito tarde, quase não a vejo.  
Eu fico cuidando do meu irmão pe-
queno que vive chorando de fome, e 
eu dou  água para ele pensar que é 
sopa.  

Minha irmã mais velha sai todo dia, 
diz  que vai vender o corpo, mas eu 
não entendo, pois ela sempre volta 
com o  corpo.  
 

Meu pai está na cadeia há muito tem-
po. Mas sempre imagino nossa  famí-
lia toda junta em casa, muita comida 
muitos brinquedos de Natal, e eu  in-
do ao colégio para virar médico um 
dia. Isto não é virtual, tio? 

 

Fechei meu notebook, não antes  que 
as lágrimas caíssem sobre o teclado. 

 

Esperei que o menino terminasse de 
literalmente  'devorar' o prato dele, 
paguei a conta e dei o troco para o 
garoto, que me  retribuiu com um dos 
mais belos e sinceros sorrisos que eu 
já recebi na vida, e com um 'Brigado 
tio, você é legal!'.  
 

Ali, naquele instante, tive a  maior pro-
va do virtualismo insensato em que 
vivemos todos os dias,  enquanto a 
realidade cruel rodeia de verdade, e 
fazemos de conta que não  percebe-
mos! 
 
Autor: Desconhecido 
 
Feliz Natal para quem puder!!! 
 

Editoração: Filipe de Sousa 

Comunicar-se é  
sempre um        

desafio! 
 

Às vezes, precisamos usar métodos 
diferentes para alcançar os resultados que buscamos e atingir o público alvo esco-
lhido de uma forma objetiva e, que ao mesmo tempo, se apresente perante o ou-
vinte ou o leitor como honesta e verdadeira, a informação ou a opinião. 
 

Por quê? 
 

Porque a bondade que nunca repreende não é bondade: é passividade ; 
 

Porque a paciência que nunca se esgota não é paciência: é subserviência ; 
 

Porque a serenidade que nunca se desmancha não é serenidade: é indiferença ; 
 

Porque a tolerância que nunca replica não é tolerância: é imbecilidade "  
 

http://www.culturaonlinebr.blogspot. com  
Porque a verdade tem que ser norma !     

         
Filipe de Sousa 

O emprego do pronome  
indefinido...   

 
            Era uma vez quatro indiví-
duos que se chamavam todos ,  al-
guém ,   cada um  e ninguém . 
            Existia um importante traba-
lho a ser feito, e pediram a   todos   
para fazê-lo. 
            Todos tinham certeza de 
que alguém  o faria. 
            Cada um  poderia tê-lo feito, 
mas na realidade ninguém  o fez. 

            Alguém  se zangou, pois era trabalho de todos! 
            Todos  pensaram que cada um  poderia tê-lo feito  e nin-
guém duvidava de que alguém  o faria. 
            No fim das contas, todos  fizeram críticas a cada um porque 
ninguém  tinha feito o que alguém   poderia ter feito. 
 
                           *** Moral da história***  
 

            Sem querer recriminar a  todos, seria bom que cada um  
fizesse aquilo que deve fazer sem alimentar esperança de que al-
guém  vá fazê-lo em seu lugar... 
           A experiência mostra que lá onde se espera alguém , geral-
mente não se encontra  ninguém . 

� !" #������� �> www.formiguinhas do vale.org 

Mundo virtual 
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LÍNGUA PORTUGUESA  

"Cidadão consciente é o que se não deixa excluir, 
o que exerce seus direitos, sabe o que quer, tem 

objetivos e se organiza com outros para  
consegui-los"  

(João Edênio VALLE)  
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Uma equipe do Cartório  Eleitoral 
de Acopiara realizaram em No-
vembro a entrega de títulos eleito-
rais para alunos de escolas esta-
dual e municipal de Catarina. 

 

De acordo com informações do 
chefe do Cartório Eleitoral, Cristia-
no Almeida, 100 novos títulos  fo-
ram entregues. 

O Projeto "Eleitor do Futuro" visa a 
estimular a participação cidadã de 
crianças e adolescentes no pro-
cesso eleitoral, promovendo o en-
volvimento de alunos da rede es-
colar com atividades educativas 
sobre democracia, cidadania e e-
xercício de direitos voltadas ao de-
senvolvimento de uma espécie de 
laboratório do exercício do voto.  

 
Ainda de acordo com Cristiano, o 
município o de  Catarina deverá 
ganhar mais duas seções eleito-
rais, passando de 38 para 40, nas 
eleições municipais de 2012.   
 
Nada é mais urgente para o Brasil 
de hoje do que a Educação. Pro-
moção humana, libertação, trans-
formação de estruturas e institui-

ções, revolução: coisas certamente 
boas e válidas.  
 
Nenhuma delas, porém, se faz 
com analfabetos, com legiões de 
ignorantes, à margem da civiliza-
ção e da sociedade. Ora, pesa so-
bre a juventude brasileira uma in-
quietante hipoteca, para o futuro, 
se este país não for capaz de ofe-
recer aos seus jovens reais possi-
bilidades de educação.  
 
Mais exatamente, pesa sobre o 
país inquietante hipoteca, pois a 
sorte dele depende da educação 
dos seus jovens.  
Uma nação não é digna da juven-
tude que possui se e enquanto não 
se mostra capaz de educá-la. Mas, 
além de alfabetização, educação é 

instrução, transmissão de cultura, 
formação integral da personalida-
de.  
 
Por isso, todo nosso esforço deve-
ria ser canalizado para conscienti-
zar a juventude, particularmente os 
adolescentes, no sentido de que 
em grande parte está em suas 
mãos a exigência de um comporta-
mento ético na prática político-
partidária.  
 
 

"A família é o primeiro modelo das 
sociedades políticas: o chefe é a ima-
gem do primeiro pai, o povo a imagem 
dos filhos" (Jean Jacques ROUSSE-
AU, Du contrat social).  
 
Colaboração: Francisca Alves 
Editoração: Filipe de Sousa 

  O povo brasileiro ainda não acabou de nascer.  
O que herdamos foi a Empresa-Brasil com uma elite e scravagista 

e uma massa de destituídos.  
Mas do seio desta massa, nasceram lideranças e movi mentos  

sociais com consciência e organização.  
Seu sonho? Reinventar o Brasil.  

O processo começou a partir de baixo  
e não há mais como detê-lo.  

Se toda uma população pudesse ver. 
Se o amor pudesse prevalecer. 

Se o capital pudesse desaparecer. 
Se a televisão fosse esquecida.  

 Educação I - Cidadania 

 Educação II  
  
 
 
 
 
 

Reiniciar:  
Uma necessidade social  
Por: Diógenes S. Santos 
 
A atual crise capitalista e a desregula-
ção dos fenômenos naturais tem-me 
feito pensar muito sobre o reinicio. 

 

Reiniciar é um ato diário, momentâ-
neo e repentino em cada situação. 
Diariamente acordamos e reiniciamos 
a nossa jornada com um saldo de 
86.400 segundos para dedicarmos às 
nossas tarefas. 
 

“Enterrando” cada dia cansativo e su-
as angústias antes de dormir, descan-
samos já pensando o que iremos rea-
lizar no dia seguinte e assim prosse-
guimos muitas vezes as esmo, outras 
com excesso de objetivos. Porém, 
uma coisa é certa, com as energias 
renovadas conseguimos agir muito 
melhor. 
 

No campo econômico, eu percebo 
que há um rombo nos cofres Estatais 
que fazem os países entrar em crise. 
Mas se nos aprofundarmos um pouco 
mais sobre este assunto percebemos 
que as dívidas que estes países tem 
são de um dinheiro que não existe ou 
seja, meramente especulativo.  
 

Uma solução para isso seria as dívi-
das serem perdoadas e REINICIAR-
MOS a trajetória de todo o mundo 
sem ninguém dever nada pra nin-
guém a ponto de chegar à recessão. 
Quando percebemos que toda a ri-

queza do mundo está na mão de cer-
ca de 1200 pessoas que são conside-
radas bilionárias e que detém cerca 
de 4 tri, ou cerca de 10% do PIB mun-
dial, passo a pensar que poderíamos 
Reiniciar a história da humanidade 
com distribuição da riqueza e, todos 
juntos, estarmos em um mesmo pata-
mar socialista e comunista. 
 

É preciso distribuir o muito de poucos 
para o pouco de muitos a fim de que 
reiniciemos a nossa trajetória humana 
tendo em vista a igualdade social. 
 

Na trajetória natural, se mudássemos 
os nossos hábitos de vida, consumis-
ta e destrutivista, a própria natureza 
nos perdoaria. Os rios e o ar seriam 
despoluídos naturalmente.  
 

As catástrofes naturais seriam ameni-
zadas e aí, sim, poderíamos viver em 
um mundo seguro. Pense se todos 
fossemos iguais em condições e o-
portunidades e ainda vivêssemos em 
um mundo de estabilidade social e de 
segurança, quão bom seria para nós 
e nossos filhos! 
 

Perdoar e perdoar-se são um reinicio 
essencial para a melhoria da condi-
ção humana neste planeta. Faça esta 
reflexão e acorde para o novo, receba 
as benções de uma novidade de vida 
com hábitos mais saudáveis e propa-
gando a idéia de todos sermos ir-
mãos, iguais e comuns diante da lei. 
 
 

Diógenes S. Santos, é professor ho-
je desempenhando as funções de Co-
ordenador Pedagógico na cidade de 
Guarulhos, Estado de São Paulo. 
 

Na CULTURAonline apresenta o pro-
grama Código de ética, todas as Ter-
ças-Feiras das 20 ás 22horas. 

Festejando o Natal, muita comida, 
bebida, alegria, que coisa mais linda. 
As famílias reunidas, na casa de um 
escolhido, que reunião mais singela. 
Seria lindo sim, singelo sim, se esta 
festa perdurasse o ano todo, em a-
mor,amizade, compreensão, partilha 
no sentido verdadeiro da palavra. 
Mas eu acho o Natal a festa do fingi-
mento, da falta de perseverança, da 
falta de partilha. 
É sim a grande  matança de tantos 
bois , vacas galinhas e perus para 
colocar-se à mesa e todos comerem 
como se houvesse comida à mesa 
naquele dia. 
Bem diz o título, Natal uma árvore de 
folhas secas, muito secas com ga-
lhos secos e quebradiços, este é o 
Natal da grande maioria das pessoas 
no mundo. 
Digam-me quantas famílias no dia de 
Natal e outros dias do ano, esperam 
pelos filhos que não chegam porque 
estão lá na desgraça de uma boca de 
fumo, compartilhando sua vida com 
aqueles que só pensam no dinheiro e 
em si próprios, não se importando 
com a desgraça que estão causando 
aquele ser já viciado e que não con-
segue se desvencilhar das drogas 
malditas. 
Quantas famílias estão na rua, sem 
um teto descente para acolher os fi-
lhos e acolher-se, nem que seja no 
dia de Natal. 
Quantas pessoas estão jogadas nas 
ruas, adultos velhos crianças, en-
quanto tantos sentam-se à mesa pa-

ra saciar , degustar, rir, e muitas ve-
zes brigar, naquela hora que dizem 
ser a ceia de Natal. 
Eu não tenho religião alguma, porque 
não acredito em religiões, convivi u-
ma grande parte de minha vida com 
freiras, padres, pastores, e todos es-
tes que se dizem servir a Deus. 
E ainda têm a cara de pau de dizer 
que Cristo disse Que aos pobres está 
reservado o reino dos céus. 
Então com toda certeza eles estão 
cientes que morando onde moram, 
vivendo tão luxuosamente, e pedindo 
dinheiro em nome de Deus, eles es-
tão cientes que irão direto para o in-
ferno quando morrerem. 
Pois se o reino dos céus é para os 
pobres, com certeza nenhum deles 
entrará por suas portas. 
Por isso eu digo que para mim o Na-
tal é uma árvore de folhas secas, 
pois dela nada brota nada mais nas-
ce. Apenas irá cair, devido a falta de 
seiva para aguentá-la e fazê-la voltar 
à vida, e suas raízes estão à espera 
da chuva de lágrimas e da consciên-
cia dos poderosos. 
Esta é a árvore do Natal para muitos, 
seca, sem vida, sem esperança. 
Para mim só será Natal quando não 
houver mais fome no mundo, quando 
a paz reinar entre todos os povos, 
quando reinar a igualdade de condi-
ções, aí sim poderemos dizer Natal, 
que vem a ser nascimento de amor, 
de partilha de sonhos realizados. 
Jamais será Natal enquanto não hou-
ver igualdade neste mundo, e não é 
utopia, é a realidade que Aquele 
Cristo do qual dizem comemorar o 
nascimento seja realmente ouvido e 
que seus ensinamentos sejam aplica-
dos verdadeiramente a todos sem 
distinção. 
 
Anna Mel (professora) 
Na CULTURAonline tem três progra-
mas, 3ª.4ªe 5ª Feiras das 2o ás 22h. 

Natal... Uma árvore de folha secas 
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Acordo ortográfico 
Cai o trema! 
 

Aliás, não cai...  
Dá uma trombadinha. 

 

Linguiça e pinguim ficam feios sem 
ele mas quantas pessoas conhece-
mos que utilizavam o trema a que 
eles tinham direito? 
 

Essa espécie de "enfeiação" já vinha 
sendo adotada por 98% da popula-
ção brasileira. Resumindo, continua 
tudo como está. 
 

Alfabeto com 26 letras? O K e o W 
são moleza para qualquer internauta, 
que convive diariamente com Kb e 
Web-qualquercoisa. A terceira nova 
letra de nosso alfabeto tornou-se co-
mum com os animes japoneses, que 
tem a maioria de seus personagens 
e termos começando com y. Esta 
regra tiraremos de letra. 
 

O hífen é outro que tomba mas não 
cai. 
 

Aquele tracinho no meio das vogais, 
provocando um divórcio entre elas, 
vai embora. As vogais agora convi-
vem harmoniosamente na mesma 
palavra. 
 

Auto-escola cansou da briga e pas-
sou a ser autoescola, auto-ajuda  
adotou autoajuda. 
 

Agora, pasmem! O que era impossí-
vel tornou-se realidade. 
Contra-indicação, semi-árido e infra-
estrutura viraram amantes, mais in-
separáveis que nunca. Só assinam 
contraindicação, semiárido e infraes-
trutura. 
Quem será o estraga-prazer a querer 
afastá-los? 
 

Epa! E estraga-prazer, como fica? 
Deixa eu fazer umas pesquisas bási-
cas pela Internet. 
Huuummm... Achei! 
 

Essas duas palavrinhas vivem ocu-
padíssimas, cada uma com suas pró-
prias obrigações. Explicam que a so-
ciedade entre elas não passa de u-
ma simples parceria. Nem quiseram 
se prolongar no assunto. Para deixar 
isso bem claro, vão manter o traço. 
 

Na contramão, chega um paraque-
dista trazendo um paralama, um pa-
rachoque e um parabrisa - todos sem 
tracinho. 
 

Com alguns pontapés coloquei todos 
no porta-malas pra vender no ferro-
velho.  
O paraquedista com cara de pão de 
mel ficou nervoso. Só acalmou quan-
do o banhei com água-de-colônia 
numa banheira de hidromassagem. 
 

Então os nomes compostos não   

usam mais hífen? Não é bem assim. 
 

Os passarinhos continuam com seus 
nomes: bem-te-vi, beija-flor. As flores 
também permanecem como estão: 
bem-me-quer, amor-perfeito. 
 

Por se achar a tal, a couve-flor recu-
sou-se a retirar o tracinho e a delica-
da erva-doce nem está sabendo do 
que acontece no mundo da Língua 
Portuguesa e vai continuar adotando 
o tracinho. 
 

As cores apelaram com um papo es-
tranho sobre estarem sofrendo discri-
minações sexuais e conseguiram na 
justiça, o direito de gozarem com o 
tracinho. Ficou tudo rosa-choque, 
vermelho-acobreado, lilás-médio... 
Porém, fique atento: cor de vinho, 
cor de burro quando foge. 
As donas de casa quando souberam 
da vitória da comunidade GLS, cria-
ram redes de novenas funcionando 
por 24h, para que a feira não se u-
nisse sem cerimônia aos dias da se-
mana. Foram atendidas pelo próprio 
arcanjo Gabriel que fez uma apari-
ção numa das reuniões, dando or-
dens ao estilo Tropa de Elite: 
- Deixe o traço! 
Deu certo. As irmãs segunda-feira, 
terça-feira e as demais, para não caí-
rem em pecado mantiveram o hífen. 
 

Os médicos e militares fizeram um 
lobby, gastaram uma nota preta pra 
manter o tracinho. Alegaram que sai-
ria mais caro mudar os receituários e 
refazer as fardas: médico-cirurgião, 
tenente-coronel, capitão-do-mar. 
 

Uma pequena pausa para a cultura, 
ocasionada pelo trauma de ler mui-
tas pérolas do Enem e Vestibular. Só 
por precaução... 
 

Almirante Barroso não tem tracinho. 
Assim era chamado Francisco Manu-
el Barroso da Silva. Sim, o cara era 
militar da Marinha Imperial. Foi ele 
quem conduziu a Armada Brasileira 
à vitória na Batalha do Riachuelo, 
durante a Guerra da Tríplice Aliança. 
 

No centro do Rio de Janeiro há uma 
avenida com seu nome (Av. Almiran-
te Barroso). Na praia do Flamengo, 
há um monumento, obra do escultor 
Correia Lima, em cuja base se en-
contram os seus restos mortais. Fim 
da pausa! 
 
Acho que algumas regras pra este 
tracinho, até que simpático, foram 
criadas por algum carioca apaixona-
do. Será que Thiago Velloso e André 
Delacerda tiveram alguma participa-
ção no acordo? 
 

O R no início das palavras vira RR 
na boca do carioca. Não pronuncia-
mos R (como em papiro, aresta e 
arara), pronunciamos RR (como em 

ferro, arraso e arremate). Falamos 
rroldana e não roldana, rrodopio e 
não rodopio, rrebola e não rebola. 
 

Pois bem, numa das tombada do hí-
fen, o R dobra e deixa algumas pala-
vras com jeito carioca de ser: autor-
retrato, antirreligioso, suprarrenal. 
Será fácil lembrar desta regra. Se a 
palavra antes do tracinho (nem vou 
falar em prefixo) terminar com vogal 
e a palavra seguinte começar com R 
é só lembrar dos simpáticos e adorá-
veis cariocas. 
 

Mais uma coisinha: a regra também 
vale para o S. Fico até sem graça de 
comentar isso, pois todos sabemos 
que o S é um invejoso que gosta de 
imitar o R em tudo. Ante-sala vira 
antessala, extra-seco vira extrasseco 
e por aí vai... 
 

Quem segurou mesmo o hífen, sem 
deixá-lo cair, foram os prefixos termi-
nados em R, que acompanham outra 
palavra iniciada com R, como em 
inter-regional e hiper-realista. Estes 
tracinhos continuarão a infernizar os 
cariocas. 
 

O pré-natal esteve tão feliz, rindo o 
tempo todo com o pós-parto de uma 
camela pré-histórica que ninguém 
teve coragem de tocar no tracinho 
deles. 
 

Já o pró-, um chato por natureza, foi 
completamente ignorado. Só assim 
manteve o tracinho: pró-labore, pró-
desmatamento. 
 

A vogal e o h não chegaram a ne-
nhum acordo, mesmo com anos de 
terapia. Permanecem de cara virada 
um pro outro: anti-higiênico, anti-
herói, anti-horário. Estou começando 
a achar que as vogais são semi-
hostis com as consoantes... 
 

Ao contrário das demais, as vogais 
gêmeas decidiram complicar e andar 
na contramão da simplificação. Da-
qui pra frente passarão a adotar hí-
fen: arqui-inimigas, anti-inflacionária, 
micro-ondas, anti-ibérico, anti-
inflamatório, micro-organismo. Quan-
do não forem gêmeas, poderão sen-
tar-se à mesma mesa: extraescolar, 
autoaprendizado, antiaéreo... 
 

Uma inovação interessante: 
- Podem esquecer o mixto, ele foi 
sumariamente despedido. Puseram o 
misto no lugar dele. 
 

Fiquei bolada com essa exceção: o 
prefixo co não usa mais hífen. Se-
guiu os exemplos de cooperação e 
coordenado, que sempre estiveram 
juntas.  
Não estou me lembrando no momen-
to, de nenhuma palavra que use co 
com tracinho. Será que sempre es-
crevi errado? 

 

Quem diria que o créu suplantaria a 
ideia!? Teremos que nos acostumar 
com as ideias heroicas sem o acento 
agudo. Rasparam também o acento 
da pobre coitada da jiboia. 
 

O acento do créu continua porque 
tem o U logo depois. Pelo menos a 
assembleia perdeu alguma coisa... 
 

Vejo ao longe aproximar-se um bem-
vindo amigo. Ele não é um bem-
nascido mas foi bem-criado e tem 
bom-humor. Não vejo a hora de dar-
lhe um abraço sem-cerimônia, mes-
mo que os passantes me considerem 
uma sem-vergonha." 
 

Complementações 
 

1- Há uma versão da crônica circu-
lando em pps (novas_regras.pps). 
esta crônica foi utilizada pela profes-
sora mas o exercício era: encontrem 
os erros. A versão correta da crônica 
foi apresentada depois do exercício.  
 

2 - Meus agradecimentos a Vlademir 
M. de Moraes e ao Aurélio Verde, 
que costumo chamar de o nerd mais 
fofo da internet, como podem conferir 
na listagem de links "Utilidades & 
Outras Nem Tanto". 
 

3 - Aproveito para agradecer os mui-
tos e-mails, comentários, elogios, 
convites e tudo mais. Tenho conheci-
do pessoas muito, muito bacanas. 
 

4 - Estou aí pro que precisarem. Pra 
quem quiser entrar em contato e ain-
da não descobriu meu email por aí, 
pesquise.  
 

5 - "um paralama*, um parachoque* 
e um parabrisa* - todos sem traci-
nho." Esta crônica foi escrita em mar-
ço/2008, quando as informações pre-
cisas eram raras e não havia nenhu-
ma publicação confiável. Apesar de 
tudo, a maioria esmagadora aposta-
va as três palavras sem o hífen. Com 
as novas regras, as três palavras ci-
tadas na crônica deverão ser escritas 
com hífen: para-lama, para-choque, 
para-brisa. 
 

Entrei em contato com a Academia 
Brasileira de letras, indagando sobre 
o hífen.  
 
Na resposta esclareceram que o pri-
meiro elemento trata-se de um ver-
bo, portanto pede hífen. No caso do 
paraquedas e afins, o hífen foi aboli-
do por ser forma já consagrada pelo 
uso. 
 
Pensei em atualizar as palavras na 
crônica mas apagaria o retrato da 
maré de dúvidas que vivenciamos. 
 

Autora: Elida Kronig 
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Catavento Cultural  

O Catavento Cultural é uma 
espécie de museu cultural e edu-
cacional voltado ao público jovem 
e traz atrações interativas de di-
versas áreas como artes, história, 
ciências e geografia. 

 

Ao todo, são oito mil metros qua-
drados e 250 atrações que tentam 
representar o mundo: tanto aquele 
natural, que o homem encontrou, 
quanto aquele que ele criou. 

 

Nas quatro seções - Universo, Vi-
da, Engenho e Sociedade - ví-
deos, painéis e maquetes são utili-
zados como suporte didático, ex-
plorando ao máximo a interativida-
de. 

 

O Catavento teve investimento de 
20 milhões de reais, feito pela Se-
cretarias de Estado da Cultura e 
da Educação de São Paulo e ad-
ministrado sob a supervisão da 
Secretaria da Cultura. 
 
 

O Catavento Espaço Cultural da 
Ciência está localizado no Palácio 
das Indústrias - Parque Dom Pe-
dro II, centro de São Paulo. 

 

O principal objetivo do Catavento é 
apresentar à população infantil, 
juvenil e, também, aos adultos, 
conhecimentos científicos e cultu-
rais, aprimorando o desenvolvi-
mento sócio-cultural da população 
ao: 
- Criar e gerir atividades culturais 
e educacionais que promovam o 
conhecimento geral, a ciência, o 
espírito criativo, a saúde e as boas 
atitudes sociais entre crianças e 
jovens, por meio de instalações 
interativas e diversificadas; 

- Desenvolver  estudos e pesqui-
sas sobre crianças e jovens; 
- Promover  atividades educacio-
nais na comunidade, em conjunto 
com entidades públicas e privadas 
e manter intercâmbio com outras 
instituições que atuam no âmbito 
da educação, cultura e arte; 
- Realizar , incentivar, patrocinar e 
promover eventos, simpósios, trei-
namentos, cursos e exposi-
ções.Contribuindo para o desen-
volvimento da infância e da juven-
tude, despertando o interesse pela 
ciência e melhorando comporta-
mentos sociais. 

A missão do Catavento é implan-
tar, no centro de São Paulo, um 
espaço lúdico, social e cultural, 
rico em objetos e ambientes de 
aprendizagem interativos e infor-
mais, que contribuam para o de-
senvolvimento da infância e da ju-
ventude, despertando a curiosida-
de e o interesse pela ciência. 

 

Para administrar esse espaço, foi 
criado o Catavento Cultural e Edu-
cacional, instituição privada reco-
nhecida como Organização Social 
pelo Governo do Estado de São 
Paulo, e por ele contratada para 
criar, no Palácio das Indústrias, 
antiga sede da Prefeitura de São 
Paulo, o Espaço Cultural da Ciên-
cia. 
Sol 

O sol, visto de perto, não é tão re-
dondo como parece quando esta-
mos na praia. Essa é apenas uma 
das descobertas que serão feitas 
pelos visitantes do Catavento, um 
novo museu de São Paulo que se-

rá um espaço para iniciação cientí-
fica. A atração da foto faz parte da 
seção 'Universo' e é uma maquete 
de 1,2 metros de diâmetro que 
mostra as rugosidades e estrutu-
ras granulares do Sol. 
Universo 

Com a tecnologia desenvolvida 
pela Escola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo (Poli/USP), é 
possível fazer uma viagem a pla-
netas, luas do Sistema Solar e sa-
télites artificiais que orbitam a Ter-
ra. O Catavento também oferece 
uma atração na qual dezenas de 
fibras ópticas simulam o céu de 
uma noite estrelada de inverno e 
os visitantes podem tentar reco-
nhecer as constelações. 
 

Portinari 

O Salão Azul é o mais interativo. 
Além de ter jogos de perguntas e 
respostas com temas atuais, no 
painel Portinari, com a ajuda de 
um pincel com sensor infraverme-
lho, o visitante “pinta” a parede, 
revelando obras do pintor e infor-
mações sobre os fatos históricos. 
 
 

História 

O salão também apresenta uma 
galeria de personagens históricos, 
na qual o visitante escala uma pa-
rede e aproxima-se de retratos de 
personagens como Gengis Khan, 
Júlio César, Gandhi e Adolf Hitler, 
que contam suas vidas e aventu-
ras. Há também o História das His-
tórias, um jogo em que cada parti-
cipante deve tomar decisões estra-
tégicas sobre temas da História 
Mundial. 
 
 

Em 3D 

Também criado pela Poli/USP, o 
Passeio Digital é uma viagem em 
3D pelas paisagens do Rio de Ja-
neiro. Os visitantes têm ainda a 
chance de visitar 'Homem Virtual', 
uma visão tridimensional do corpo 
humano, atração desenvolvida pe-
la Faculdade de Medicina da USP. 
 
 

Nanoaventura 

As crianças que visitarem o Cata-
vento podem observar as estrutu-
ras celulares num microscópio 
com aumento de até 1000 vezes e 
ainda participar da Nanoaventura - 
uma competição de conhecimento 
e agilidade a respeito de micro-
organismos e objetos minúsculos. 
 

Localização 
 

Palácio das Indústrias  - Parque 
Dom Pedro II - CEP 03003-060 
Funcionamento:  terça a domingo, 
das 9h às 17h, inclusive nos feria-
dos. Entrada até as 16h. 

Rep. Fotográfica : Francisca Alves 
Edição : Filipe de Sousa 
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Se você é Professor, da  
Rede Pública ou Particular, 

LEIA com Atenção!!!  
Urgente e Atual 

 

O ministro da Educação Fernando 
Haddad solicitou uma pesquisa cien-
tífica sobre o aumento do número de 
horas do aluno na Escola e sua cor-
relação com o aumento do Rendi-
mento Escolar. No dia 21 de setem-
bro (21/09/11) ele apresentou os re-
sultados à imprensa, pois deseja um 
Grande Debate sobre o Assunto. 
 

A pesquisa realizada pela Secretaria 
de Assuntos Estratégicos do Governo 
revelou que mais tempo (mais horas) 
na Escola leva a uma melhoria dos 
resultados do aluno na aprendizagem 
e nas avaliações (ENEM, SAEB, 
etc.). 
 

Até aí nenhuma surpresa, pois vários 
países desenvolvidos têm uma carga 
horária anual maior do que a brasilei-
ra e têm resultados melhores. O que 
vêm a seguir é que é preocupante. 
 

Diante do resultado deste estudo, 
Ricardo Paes de Barros, subsecretá-
rio que coordenou a pesquisa apon-
tou alternativas (que seriam, na ver-
dade, Propostas) ao ministro: 
 

Proposta 1 
 

O Estudo de Ricardo Paes de Barros 
mostrou que um bom professor em 
sala de aula tem o impacto de 9,6 
pontos no Saeb, 20 pontos no Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) e 
68% de melhoria do desempenho do 
aluno. Mostrou também que a melho-
ria dos resultados acadêmicos pode 
ser feita com a diminuição das faltas 
dos alunos e dos professores durante 
o ano letivo. Esta proposta implica a) 
criar programas de formação e proje-
tos de incentivo aos docentes, para 
que mais bem remunerados, prepara-
dos e motivados, possam faltar me-
nos e dar melhores aulas; b) modifi-
car a atual LDB, diminuindo o percen-
tual máximo permitido de faltas aos 
alunos (25%); c) Reduzir o número 
de faltas, abonos e licenças permiti-
das por lei aos docentes. 
 

A Proposta 1 requer modificação na 
legislação educacional e investimen-
tos em Salários e em Programas de 

Formação Continuada para os Do-
centes (Formação Profissional, Espe-
cialização, Mestrado e Doutorado). 
 

Proposta 2 
 

Paes de Barros aponta que a Diminu-
ição do número de alunos em Sala 
potencializa o rendimento de todos, 
ao permitir que os Docentes tenham 
mais tempo para auxiliar os alunos 
que apresentarem dificuldades. Nesta 
proposta: a) estabelecer qual é o nú-
mero mínimo de alunos por sala e 
série; b) ampliar o número de salas e, 
consequentemente, de escolas; c) 
criar incentivos para a carreira docen-
te, pois mais salas e mais escolas 
demandarão mais professores mais 
bem preparados (hoje, desestimula-
dos, muitos estão deixando a carreira 
docente). 
 

A Proposta 2 demanda investimento 
em infraestrutura e investimento no 
profissional da educação (Salários e 
Capacitação). Se a carreira docente 
for valorizada, atrairá e manterá nela 
os mais capacitados. 
 

Proposta 3 
 

Aumento do número de horas diárias 
do aluno na Escola. Essa proposta 
segue o modelo europeu (período 
integral) e implica em alguns investi-
mentos: a) melhorar as cantinas es-
colares para que possam servir almo-
ço aos alunos; b)readequação do cur-
rículo para que todo o período de per-
manência seja bem aproveitado; c) 
maior número de salas de aulas 
(hoje, os alunos do matutino e ves-
pertino utilizam as mesmas salas); d) 
readequação e aumento da carga 
horária dos professores (o professor 
receberia o valor das aulas adicio-
nais); e) aumento dos espaços espor-
tivos e culturais da Escola 
(necessidades de uma Escola de 
Tempo Integral). 
 

Ou seja, a Proposta 3 requer signifi-
cativos investimentos em infraestrutu-
ra. Entretanto, o aumento do salário 
dos professores seria apenas em fun-
ção do aumento do trabalho (mais 
aulas, mais remuneração) e não de 
um aumento real no valor da hora/
aula. É verdade que a Escola de 
Tempo Integral é um modelo seguido 
na Europa, mas lá o professor recebe 
melhores salários (quando compara-

dos com outros profissionais de for-
mação superior) do que aqui. 
 

Proposta 4 
 

Proposta 4 – Aumento dos dias leti-
vos. Dos atuais 200 para 220 dias 
letivos. Sendo subsecretário da Se-
cretaria de Assuntos Estratégicos da 
presidência, Paes de Barros julga ser 
essa a alternativa mais atraente e 
interessante ao governo pois pratica-
mente não haverá nenhum custo pa-
ra os cofres públicos. Na prática, esta 
Proposta levará: a) a um aumento 
dos dias letivos em detrimento de sá-
bados e feriados; b) aumento da jor-
nada de trabalho (em dias) sem o 
consequente aumento da remunera-
ção (pois o governo já divide o salário 
anual em doze meses + o décimo 
terceiro); c) diminuição dos dias de 
recesso e férias docentes. 
 

A Proposta 4 não requer do Governo 
praticamente nenhum investimento – 
só uma mudança na Lei. Já para o 
docente, significa mais dias de traba-
lho, mais matéria a ser lecionada e 
mais avaliações, provas e trabalhos 
para corrigir e nenhum aumento ou 
remuneração adicional. Para o aluno, 
mais matéria, mais pressão por resul-
tados e menos dias livres em casa. 
 

Fique Atento e Pense  
Corretamente como PROFESSOR 

 

O Governo tem a intenção, segundo 
o ministro, de realizar um DEBATE 
com a SOCIEDADE para, em segui-
da, implementar a medida – aumento 
para 220 dias letivos. 
 

Proposta 1  - Investir na Formação e 
Salários dos Professores e Diminuir a 
permissão para Faltas (docentes e 
discentes). 
 

Proposta 2  - Menos alunos por Sala 
e Professores melhor Preparados e 
Melhor Remunerados. 
 

Proposta 3  - Escola de Tempo Inte-
gral (ainda precisa de muitos ajustes, 
mas levará o governo à necessidade 
de INVESTIR muito para sua implan-
tação). 
 

CUIDADO, Professor 
 

Como mais UMA PROVA de que o 
Governo não quer INVESTIR em E-
ducação, o subsecretário da Pasta já 
está indicando o aumento dos dias 

como a MELHOR proposta para o 
GOVERNO. Isso é ÓBVIO, pois é a 
única alternativa que não requer in-
vestimentos. 
 

O Governo tentará neste DEBATE 
jogar a população contra os professo-
res que se opuserem aos 220 dias 
(Alternativa 4). 
Mas na verdade, NÓS PROFESSO-
RES sabemos que aumentar para 
220 dias não vai mudar em NADA o 
quadro atual de descaso com que as 
autoridades tratam a Educação. 
 

Além disso, a proposta de aumento 
dos Dias Letivos é a única que não 
apresentará nenhuma contrapartida 
positiva para o DOCENTE. 
 

Existem, ainda, outras PROPOSTAS 
com melhores OPÇÕES . Diga isso 
aos seus colegas e diretores. Diga 
isso aos seus vizinhos. Diga isso aos 
seus ALUNOS, sejam eles do Ensino 
Fundamental, do ENSINO MÉDIO, do 
Ensino Superior, da Pós Graduação, 
do Mestrado ou do Doutorado. 
 

TODOS OS PROFESSORES DE-
VEM SE UNIR neste Debate, pedindo 
ao Governo que aumente os INVES-
TIMENTOS na Educação do País. 
 

É fato que Todos os Professores 
Conscientes querem MUDANÇAS na 
Educação. Mas queremos MUDAN-
ÇAS que realmente façam a DIFE-
RENÇA, que AUMENTEM a QUALI-
DADE do Ensino e que FAÇAM o go-
verno Investir naquilo que é mais pre-
cioso – a Educação de nossas Crian-
ças. 
 

NÃO ACEITE OS 220 DIAS. 
Os 220 dias serão um ENGODO para 
que o GOVERNO não gaste e não 
invista mais. 
 

Divulguem esta matéria para  todos 
os seus colegas . Vamos promover 
um debate. Chega de imparcialidades 
e de tapar o grande buraco com a 
peneira. 
 

Devemos pedir mais investimentos e 
ao mesmo tempo uma melhor admi-
nistração do dinheiro disponibilizado, 
além de competência e de transpa-
rência no que tange á verba. Como e 
onde foi gasta. 
 

Filipe de Sousa 

Professores - 220 dias ??? 

A Notícia - 220 dias ??? 
MEC apresenta proposta para 
deixar aluno mais 20 dias por ano na es-
cola 
 
O ministro da Educação, Fernando Had-
dad, apresentou nesta quarta-feira (21) 
em Brasília o resultado de uma pesquisa 
que levou o MEC a avaliar o aumento de 
até quatro semanas no calendário letivo 
da educação básica do país no sistema 
público e privado. Atualmente, o Brasil 
tem 200 dias, como prevê a Lei de Dire-
trizes e Bases (nº 9.394, de 20 de de-
zembro de 1996) no ano letivo e carga 
horária de 800 horas.  
O ministro propõe um amplo debate so-
bre a ampliação da carga horária escolar 
para 220 dias ao ano. 

“Sempre que o MEC se vê diante de uma 
evidência forte que algo pode melhorar a 
partir da descoberta de um estudo temos 
que perseguir este objetivo”, disse Had-
dad. O ministro vai discutir a proposta 
com secretários de educação estaduais e 
municipais.  
 
Ele espera concluir o debate este ano 
para que a proposta seja encaminhada 
ao Congresso Nacional em 2012 para 
votação. “Nenhum país com bom desem-
penho tem uma carga horária de 800 
horas”, disse o ministro. 
 
 “O Chile tem carga de 1.200 horas por 
ano e o nosso desempenho hoje é equi-
valente ao que o Chile tinha no ano 

2000.” 
A pesquisa coordenada por Ricardo Paes 
de Barros, subsecretário da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos da presidência, 
mostrou que dez dias a mais de aula au-
mentam em 44% o aprendizado dos alu-
nos e em sete pontos a nota dos estu-
dantes no Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb). Essa melhoria po-
de ser atingida aumentando a exposição 
do aluno ao conhecimento. 
 
Segundo o pesquisador, o aumento da 
exposição pode ser feito com ampliação 
da jornada diária e com a diminuição das 
faltas dos alunos e dos professores du-
rante o ano letivo.  
Mas a alternativa mais atraente, segundo 

Barros, é a que tem o menor custo. “Em 
termos de custo é melhor porque na ou-
tra alternativa (mais horas/aula por dia ou 
menos alunos por sala) você precisa au-
mentar o espaço na escola colocando 
restaurantes e espaços esportivos.” 
 
A outra variável que provoca melhora é a 
qualidade do professor. “Tem um enorme 
impacto entre se consultar um bom ou 
um mau médico. Com o professor tam-
bém é assim, mas a gente não valoriza a 
profissão e deixa o profissional mais ex-
periente migrar para a rede privada”, des-
tacou o pesquisador. Ainda de acordo 
com ele, o impacto no Saeb com profes-
sor experiente seria de 3,3 pontos. 
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Natal. 
 

É tempo de alegria, de amor, de paz. 
É uma data em que o coração fica calmo. 
A fraternidade e a solidariedade explodem na 
alma. 
Natal é tempo de perdoar e ser perdoado. 
Natal é acima de tudo tempo de aprender. 
Mas, porque os homens agem diferente? 
Famílias não se respeitam, não existe amor. 
Homens que dizem estar em nome da paz, 
matam roubam, ferem. 
Nem mesmo mulheres ou crianças são poupa-
das. Professores humilhados. 
Pais, mães e filhos discutem entre si. Se ofen-
dem mutuamente, se agridem. 
O mundo se esquece da paz, tão logo acaba o 
Natal. 
As pessoas esqueceram dos valores da vida. 

Já se passaram mais de 2010 anos. 
E todos nem sequer tentam viver como o Cris-
to pediu. 
Senhor Jesus Cristo! 
Neste natal, eu peço por todos. 
Que relembrem a paz. 
Que relembrem o amor. Que todos relembrem 
e vivenciem seus ensinamentos Senhor. 
Que todos saibam perdoar as ofensas. 
Que o orgulho a violência, a ambição, a escuri-
dão sejam esquecidos. 
Que todos sejamos pessoas pacientes, pacífi-
cos, que sejamos humildes e acima de tudo 
aprendamos a amar. 
Que sejamos bem aventurados a seus olhos. 
Que eu olhe para dentro de mim, e reconheça 
meus erros. 
E Senhor eu quero também te agradecer. 
Agradecer a seu filho Jesus. 
Por que se não fosse por ele. 
Eu não saberia o que é o amor. 
Se não fosse pelo amor de Cristo eu nunca 
saberia o que era amar alguém. 
Foi Jesus quem me ensinou o que é o amor 
incondicional. 
Meu pedido é que o mundo ame mais. 
Que este natal seja o tempo de fazer renascer 
o verdadeiro amor. 
 

DURANTE O NATAL.  
A cidade inteira esta em festa. 
Ao anoitecer casas são enfeitadas com luzes. 

As lojas anunciam, promoções de natal. 
Os shopping Center’s estão lotados. 
Pessoas correm de um lado para outro, gas-
tam muito dinheiro nesta época. 
Nunca se fala tanto no nome de Jesus. 
Jesus é o slogam. O lucro é garantido. 
Pessoas preparam grandes banquetes. 
Alguns lucram com o natal. 
Todos sorriem, mas são rápidos os ois no meio 
da rua. Não têm tempo para se olhar. 
Todos pensam somente no que vão ganhar no 
natal também.  
Famílias inteiras estão nas ruas, crianças cho-
ram esperneiam de tanta impaciência. 
E geralmente são literalmente arrastadas pelos 
pais no meio da grande multidão.  
Jesus é o slogam mas o interesse é o objetivo. 
 
Seria tão bom se todos se cumprimentassem 
nas ruas. Com sorrisos verdadeiros e abraços 
serenos. Se todos vivessem uma reconciliação 
diária e nisso vissem lição par toda a sua vida. 
 
Que o natal para você amigo, não seja apenas 
trocar presentes e restrito ao final de ano. 
Mas seja uma nova oportunidade de estar em 
paz consigo e com os outros e que essa paz e 
vontade de dar amor se transformem em opor-
tunidades iguais para todos e perdurem por 
toda a nossa vida. 

Filipe de Sousa 

Relacionamentos   

O que queremos da educação? 
�����������	������������	������������	������������	� ����

No decorrer deste ano vimos acon-
tecer tantas coisas na área da e-
ducação que nos perguntamos se 
realmente o que querem de nós é 
que sejamos educadores. Será? 
(...) Vimos professores atacarem 
alunos, vimos alunos atacarem 
professores, vimos alunos atacan-
do alunos, vimos alunos se ata-
cando ( até atos de suicídio). Vi-
mos também a mídia sempre dis-
posta a atacar os professores em 
quaisquer tipo de situação, vimos 
pais atacarem os professores e a 
escola. Enfim, sofremos com toda 
a espécie de ataques possíveis em 
relação à educação. Nos parece 
mais do que pertinente perguntar-
mos:  
- Será que somos apenas educa-
dores? Será que nós - professores 

– temos que suportar mais esse 
encargo que é o de sociabilizar as 
pessoas. Além de ensinarmos os 
conteúdos formais de cada discipli-
na teríamos sob a nossa égide a 
quase impossível tarefa de tornar-
mos os educandos pessoas sociá-
veis? Mas, como? Fomos nós que 
parímos tais criaturas? Somos nós 
os responsáveis pela condução 
deles? Alguém nos perguntou se 
nos considerávamos capazes de 
tal esforço hercúleo? Somos nós 
alguma espécie de deus ou fomos 
investidos no cargo de pais?  
Como diria minha avó: -“Quem pa-
riu Mateus, que o carregue”.  
Não somos deuses e tampouco 
pais desses que aí estão. Nossos 
esforços tem sido esses (em todos 
os sentidos), e mesmo não sendo 
deuses, nem pais deles, carrega-
mos no coração o amor de quem 
ensina, e choramos por aqueles 
que não conseguem, apesar dos 
esforços, superarem as dificulda-
des.  

Não somos insensíveis. Mas, não 
conseguimos repor a figura pater-
na ou materna tanto necessária à 
educação dessas crianças e ado-
lescentes. Muito menos colocar no 
coraçãozinho deles o que é amor 
ao próximo, respeito ao idoso, res-
peito à vida. É bem verdade que 
iremos morrer tentando, mas não 
vamos desistir. Está na hora, ou 
melhor, já passou da hora, dos 
pais assumirem seus filhos. De os 
abraçarem e dizer – filho eu te a-
mo, mas não posso permitir que 
você erre sem chamar a sua aten-
ção.  
Não podemos continuar terceiri-
zando a educação das crianças. 
Todos nós temos a nossa parcela 
de responsabilidade na educação 
de todos. Precisamos acrescentar 
ao nosso currículo, não somente 
os conteúdos conceituais, mas 
também, os conteúdos procedi-
mentais e principalmente os atitu-
dinais. Precisamos desenvolver 
atitudes na nossa sociedade. Pre-

cisamos colocar em prática os seis 
pilares da educação (Conhecer, 
Fazer, Viver Juntos, Ser, Antecipar 
e Participar). 
Os conteúdos atitudinais (ver ZA-
BALA, 1998) devem fazer parte do 
currículo desde a educação infan-
til, até o ensino superior. São es-
ses conteúdos de respeito, tolerân-
cia, afeto, atenção, sentimento... 
que podem (a longo prazo, é ver-
dade) mudar um pouco a estrutura 
da nossa educação. 
Por isso, queridos leitores é que 
desejamos muita paz, saúde e re-
flexão neste fim de ano. Para que 
possamos ter um ano de 2012 
centrados no que realmente espe-
ramos da educação neste país. 
 

Autores: 
Omar de Camargo 
Químico 
Ivan Claudio Guedes 
Geógrafo e Pedagogo 
Ivan e Omar apresentam o programa “E 
Agora José ? ”, todos os domingos das 
18 ás 20 horas na CULTURAonline 
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O primeiro ano, ninguém esquece! 

 
- Mamãe, quero voltar para o Infantil 
3! (Desabafo enfático do meu filho de 
6 anos no curso de seu primeiro ano 
no ensino fundamental). 
Eu quis saber mais... 
- Por que querido, o que aconteceu 
na aula hoje? 
- “Ah, mamãe, (nervoso), sempre é 
assim: as aulas são chatas, a tia tem 
que falar blá... blá... blá... Agente nun-
ca vai ao parque, tem que copiar um 
montão de lição da lousa e tem que 
ficar quieto, sem conversar... Quero 
voltar pro infantil 3 da tia Dani, ela 
contava história, me deixava brincar, 
cantando musica, ensinava brincan-
do, ah, e os carinhos dela...”. 
 

Infelizmente a sua queixa não é indivi-
dual, mas, sim, como ando observan-
do pelas minhas andanças em colé-
gios públicos e particulares, trata-se 
de um retrato da passagem de muitos 
educandos, de forma nada sutil e lúdi-
ca, da Educação Infantil para o Ensi-
no Fundamental. Para elucidar os lei-
tores que não são familiarizados com 
os referenciais teóricos das metodolo-
gias educacionais, a prática educativa 
na Educação Infantil é creditada na 
aplicação de elementos lúdicos diver-
sos, consideradas facilitadoras no 
processo ensino-aprendizagem, ou 
seja, por que estes educandos são 
crianças, entendemos que é impor-
tante o uso da linguagem simbólica, 
própria da brincadeira e do jogo, para 
o exercício de suas aprendizagens e 
desenvolvimento, tanto cognitiva, afe-
tiva quanto motora. Pela nova regula-
mentação contida na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação-LDB nº 9394-
/96, a criança ao completar 6 anos 
deve, obrigatoriamente, ser matricula-
da em uma unidade escolar pública 
ou privada no 1º ano do ensino funda-
mental. Ingressando nesta modalida-
de da educação básica, a cobrança 
do currículo formal e da aquisição de 
conteúdos formadores, como o pro-
cesso de alfabetização, motiva a in-
terrupção do desenvolvimento das 
atividades lúdicas e interativas à a-
prendizagem, haja vista as escolas e 

educadores terem de “atender” a es-
tas tais demandas/requisições do Mi-
nistério da Educação. E aí, como diria 
o provérbio popular, é que o “bicho 
pega”, a começar pela estrutura. A 
maioria das escolas iniciam o proces-
so de “(des) infantilização”, perdoem 
o neologismo, delimitando fisicamente 
o espaço, com portões ou muros, en-
tre as crianças do infantil e as do fun-
damental, numa dimensão onde o 
“mundo” de uma não pode “conviver” 
com o “mundo” da outra. Em outras 
Unidades Escolares que só atendem 
Ensino fundamental, muitas já não 
possuem parques em suas depen-
dências, transferindo o espaço de 
“brincadeiras”, quando há essa possi-
bilidade, para o pátio ou quadra de 
esportes. Carlos Drummond de An-
drade, escritor brasileiro, já “gritava” a 
questão do prazer e do lúdico para a 
criança nos anos 80, quando propôs: 
“Brincar com criança não é perder 
tempo é ganhá-lo; se é triste ver me-
ninos sem escola, mais triste ainda é 
vê-los, sentados enfileirados, em sa-
las sem ar, com exercícios estéreis, 
sem valor para a formação do ho-
mem”. Falando em fileiras, enquanto 
na educação infantil, “no mundo lúdi-
co”, as carteiras são circulares para 
que em grupo as crianças possam se 
socializar, pesquisar e construir o a-
prendizado coletivamente, no primeiro 
ano, as crianças, ao adentrarem no 
ensino fundamental, “mundo das coi-
sas sérias”, são “postas” cada uma no 
seu retângulo, numa ordem “imposta” 
pelo professor, uma atrás da outra, 
marcando o modelo do individualismo 
neoliberal, marca do “mundo dos a-
dultos”, do “cada um por si”; Fazendo-
me lembrar o pensamento do educa-
dor Paulo Freire, onde “Todo ato edu-
cativo é antes, um ato político” (numa 
perspectiva de formação onde a esco-
la e/ou educador, na sua constituição 
geral, “determina” que “qualidade” de 
sujeito, de cidadão que teremos). É 
nesse momento também, que os alu-
nos “terão” de deixar de ser “alguém”, 
uma individualidade, para passarem a 
ser “uma turma, de uma sala”, o 1º A, 
por exemplo, tendo que se comportar, 
agir e aprender no tempo dos outros 
todos da turma, com a diferença do 
nome e do número na chamada, em 
ordem crescente e alfabética, claro. 
Podemos nos questionar então, que 
conceito, subliminar ou não, está fa-
zendo parte da constituição dos nos-
sos processos formativos? Em qual 
molde estamos “assentando” nossas 
crianças? Como uma criança pode 
sentir-se acolhida, ou mesmo sentir 
prazer no processo de ensino-

aprendizagem num “espaço” tão hos-
til, onde nem ao menos se pode mais 
olhar para o outro, outro que até 
“ontem”, era seu “amigo”.  A visão 
que tenho indubitavelmente dessa 
criança do primeiro ano é a de um 
pássaro preso numa gaiola! 
Rubem Alves dialoga nessa perspec-
tiva em seu artigo “Gaiolas e Asas”: 
“Há escolas que são gaiolas e esco-
las que são asas. Escolas que são 
gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do vôo. Pássaros 
engaiolados são pássaros sob contro-
le. Engaiolados, o seu dono pode levá
-los para onde quiser. Pássaros en-
gaiolados sempre têm um dono. Dei-
xaram de ser pássaros. Porque a es-
sência dos pássaros é o vôo”. 
Acontece ainda, para “infelicidade ge-
ral da nação”, que muitos educadores 
com a desculpa de quererem preparar 
emocionalmente seus alunos para a 
nova etapa de ensino, acabam por 
provocar ainda mais tensão e angús-
tia nos educandos, ainda no processo 
de adaptação. Infelizmente, incontá-
veis vezes, pude presenciar colegas 
de magistério, “precavendo” seus e-
ducandos quanto ás dificuldade que 
teriam no Ensino Fundamental. Aler-
tando-os das muitas tarefas que teri-
am a partir daquele momento, da re-
dução do período de brincadeiras, 
“coisas de criança”, levando-os a sen-
tirem-se amedrontados com a possibi-
lidade do novo. A partir daí ler e es-
crever, aprender coisas novas, inclu-
sive os valores para a vida, fica com 
aquela cara de compromisso chato, 
do dever, do “tenho que”. O “ter que” 
ler, “ter que” escrever mecânico e não 
instigante, “ter que fazer lição” sem 
ser nada significativo nem prazeroso. 
É necessário um novo olhar, uma no-
va crença didática e metodológica pa-
ra a aprendizagem escolar, principal-
mente num momento histórico como o 
nosso de desgaste de teorias, bem 
como do descrédito em relação às 
ações do Estado, da desvalorização 
dos profissionais da educação, e dos 
altos índices de evasão escolar. Para 
exemplificar a questão da evasão, 
segundo dados do Censo Escolar, em 
2007, no Brasil, havia mais de 8,7 mi-
lhões de alunos do Ensino Funda-
mental em série incompatível com a 
idade. Pensemos, existiria alguma 
associação entre a nossa proposta 
pedagógica equivocada entre os nú-
meros de evasão e defasagem idade-
série supramencionados? Seria real-
mente só a falta de estrutura do Esta-
do ou mesmo o desinteresse dos alu-
nos, os grandes vilões, ou podería-
mos nós, enquanto gestores e educa-

dores, numa revisão das metodologi-
as e dos conteúdos, minimizarmos 
este caos institucionalizado? Como 
tornar a nossa proposta pedagógica 
mais efetiva, atraente e significativa 
para as nossas crianças? 
Platão, no Livro “A República”, Carta 
VII, já propunha uma atitude menos 
“coerciva” como modelo de didática: 
"Não faça os meninos aprenderem 
pela força e pela severidade; ao con-
trário, conduza-os por aquilo que os 
diverte, para que possam descobrir 
melhor a inclinação de suas mentes".   
Voltando ao meu pequeno e a sua 
interlocução, perguntei: 
- O que você acha que poderia acon-
tecer para a escola ficar mais legal de 
aprender? 
Ele rapidamente sugeriu: 
- A minha professora poderia escrever 
menos na lousa, ter mais jogos, gin-
canas, contar histórias, cantar musi-
cas... Notoriamente um diálogo terno 
e direto entre a realidade do meu filho 
e a proposta de Platão. 
Poderíamos ainda acrescentar, que 
seria de suma importância as escolas 
inserirem em sua grade curricular pro-
jetos de vivências solidárias, com jo-
gos cooperativos, rodas de conversa, 
rodas de música, oportunizando as-
sim, a busca do diálogo e da troca de 
experiências e aprendizagens, bem 
como o fortalecimento do vínculo afe-
tivo entre professores e alunos, haja 
vista a enorme incidência contempo-
rânea dos casos de bullying e violên-
cia nas escolas. Em contrapartida, á 
toda essa crise supramencionada, 
penso que além do ufanismo próprio 
dos educadores de vocação, exista 
sim uma possibilidade efetiva de 
construção de uma nova proposta de 
escola. Retomo, pois, Rubem Alves: 
“Escolas que são asas não amam 
pássaros engaiolados. O que elas a-
mam são os pássaros em vôo. Exis-
tem para dar aos pássaros coragem 
para voar. Ensinar o vôo, isso elas 
não podem fazer, porque o vôo já 
nasce dentro dos pássaros.  
 
O vôo não pode ser ensinado. Só po-
de ser encorajado.”. (...) As estatísti-
cas oficiais anunciam o aumento das 
escolas e o aumento dos alunos ma-
triculados. Esses dados não me di-
zem nada. Não me dizem se são gai-
olas ou asas. Mas eu sei que há pro-
fessores que amam o vôo dos seus 
alunos. Há esperança… 
 
Yve de Oliveira 
Pedagoga, Arte-Educadora, Pales-
trante e Consultora em processos e-
ducacionais transformadores 
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Novos Autores 
 
GAIVOTA 
 
Pudera eu cruzar o céu qual gaivota 
 

Voar livre por todo esse imenso mar 
 

Ver o reflexo do sol sobre essas águas 
 

Pelo vento incerto me deixar levar! 
 
  
Sem destino certamente eu voaria 
 

Tendo o azul do céu e o mar como limite 
 

Por uma aura de paz eu me envolveria 
 

Para trás todo o lamento eu deixaria! 
 
  
Pudera eu então de vez desvencilhar-
me 
 

De tudo aquilo que extenua o meu ser 
 

Bater as asas num gesto de liberdade 
 

Extravasar num grito a dor e a saudade! 
 
  
Gaivota, com você quero voar 
 

Bailar ao ritmo das ondas desse mar 
 

Imitar a tua graciosidade 
 

Desfrutar de toda a tua liberdade! 
 
  
Ave marinha, eu teria a singeleza 
 

Da cor branca que envolve tua pluma-
gem 
 

E ao pousar na areia eu adormeceria 
 

Agraciada pela emoção da viagem! 
 
 
Gaivota, abriga-me em tuas asas 
 

Quero viver esse momento alucinante 
 

Aventurar-me nesse azul exuberante 
 

E contigo voar para bem distante! 
 
 
Autora:  Lourdes Neves Curcio 

 
Virou lenda 
 
Andava vagarosamente. 
 

Ria à toa e mostrava os dentes sem 
censuras. 
 

Não eram seus próprios dentes, era 
dentadura. 
 

Feliz! Pois o artefato o possibilitava sor-
rir. 
 
  
Nunca pensava em perigo. 
 

Lia todos os dias, ouvia música também. 
 

Conversava com todos que encontrava. 
 

Não sabia nada de religião mas acredi-
tava em si mesmo. 
 
Fazia negócios, consertos, peraltices e 
até aventuras. 
 

Defendia as “más criações” das crianças 
e castigos também. 
 

Conhecia o amor e em silêncio amava. 
 

Este personagem virou lenda, quase 
não existe mais. 

Um velhinho bonzinho! 
 

Achava que gente grande é que tinha 
que entender crianças. 
 

Esse era um vovô de verdade. 
 

Quem o teve, sempre sentirá saudade. 
  
Autora:  Genha Auga 

 
Nossa Canção 
 
No embalo desta valsa,  
Ou salsa 
Não importa o ritmo,  
O tempero, ou o embalo 
Nem mesmo sei se o que falo 
é esmero ou desespero 
ou zelo  
ou lembrança. 
Mas o tom se mostra o mesmo 
o Seu tom.  
A falta 
Nosso tom, dom incompleto 
Fala de amor 
Do desalento 
De nos vermos sós. 
Fala de passado 
Pensamentos 
Embalados pelo vento sul 
Que nos trazem somente  
Lembranças 
Poucas esperanças 
Que falam... lembranças 
Muitas sementes... 
Muitos Prados 
E muitos vazios. 
 
Autor: Jokafi 

MAIS UM NATAL 
 

A Melhor mensagem de Natal é aquela 
que sai em silêncio de nossos corações 
e aquece com ternura outros corações  
Aqueles que nos acompanham em  
nossa caminhada pela vida.  
E que possam retransmitir amor.... 
 

Que todos os natais comemorados... 
Com dignidade... 
Sejam mais uma lição aprendida 
Que jamais deverá ser esquecida 
Durante o novo ano que nascerá. 
Que todos sejam abençoados 
Num abraço de paz e de oportunidades. 
 

Filipe de Sousa 
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Programa:  
Novos Autores 

Quintas-Feiras 20h às 22h  
CULTURAonline 

www.formiguinhasdovale.org  
Concurso Literário 
Emails para envio: 

culturaonline@hotmail.com 
culturaanamel@hotmail.com 

Participe !!! 

A Caneta é nossa arma. 
Mas a alma 
Ah... A alma 
A alma é do poeta... 
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Ecologia é o principal 
problema do Mundo 

O que é anormal está se tornando normal: no 
século XXI, o número de desastres naturais 
poderá aumentar em 10 vezes. Estas são as 
conclusões do Grupo Intergovernamental de 
Especialistas sobre a Mudança do Clima 
(GIEMC).  
 
O relatório do GIEMC sobre os fenômenos 
climáticos deverá ser publicado em 2012. Re-
centemente foi tornado público o resumo do 
trabalho. 
 
A principal conclusão dos especialistas é que 
será necessário diminuir 2 vezes os gases 
provenientes da combustão dos hidrocarbo-
netos.  
Caso contrário, haverá um crescimento do 
número dos desastres naturais, e então, a sa-
úde das pessoas e da economia, ou a falta 
dela, será a principal consequência dos de-
sastres.  
As conclusões do relatório, diz o coordenador 
do programa Clima e Energia do Fundo Mun-
dial para a Natureza Aleksei Kokorin, são a-
larmantes.  
  
A peculiaridade do relatório está no modo co-
mo que ele foi escrito.  

O documento foi feito de forma cientificamen-
te rigorosa e indica cuidadosamente as chan-
ces, em percentagens, de certos fenômenos 
poderem ou não acontecer, e em que lugar. 
Acontece que alguns fenômenos, que normal-
mente têm lugar de 20 em 20 anos, em 2040 
e 2060 serão bem mais frequentes. E pode-
rão ocorrer até 2-3 vezes por ano.  
 
Se lembrarmos a terrível onda de calor que 
aconteceu França e na Itália em 2003 e em 
Moscou em 2010, existem possibilidades de, 
em 2070, verões como este serem normais. 
  
O normal, claro, quer dizer que isto não acon-
tecerá todos os anos, mas uma vez em cada 
dois ou três anos. A frequência dos fenôme-
nos deverá ser ainda maior nas regiões do 
Ártico – de 5 a 10 vezes mais frequentes. 
 
No entanto, é esperada não só uma onda de 
calor, mas outras situações climáticas extre-
mas, diz Aleksei Kokorin. A humanidade en-
frentará inundações, tufões e tsunamis com 
cada vez maior frequência.  

As secas estão previstas na Europa e Me-
diterrâneo, América Central e do Norte, 

Brasil e Sul da África.  
 
O cenário é previsto somente se a humanida-
de não der um jeito na emissão dos gases 
que provocam o efeito de estufa. Em outras 

palavras, somente se não começarmos a usar 
fontes de energia alternativas e se não parar-
mos de cortar florestas. 
 
Todos os cenários do GIEMC são mostrados 
em 3 formas (mínima, média e máxima) de 
acordo com a intervenção humana no clima. 
  
Os cientistas acreditam que as suas conclu-
sões serão base para o começo da luta con-
tra a poluição do planeta. Hoje, as normas de 
emissões de gases são reguladas pelo Proto-
colo de Quioto.  
 
Ele foi adotado em dezembro de 1997 e foi 
ratificado por 181 países, responsáveis por 
61% da emissão dos gases.  
 
O primeiro período do protocolo, que termina 
em dezembro de 2012, tem como objetivo re-
duzir a emissão de gases pelos países subs-
critores.  
 
A maioria dos países em desenvolvimento 
deverá começar a redução dos poluentes no 
segundo período do protocolo, até o ano de 
2018.  
 

Vários países desenvolvidos, incluindo a Rús-
sia, o Japão e o Canadá, acham que o Proto-
colo de Quioto deve ser substituído por um 
novo acordo climático.  
 

Esta questão será uma das principais na Con-
ferência sobre o Clima que deverá ocorrer en-
tre os dias 28 de novembro e 9 de dezembro 
na cidade de Durban, na África do Sul. 

Esperamos sinceramente que a humanidade 
neste ano que irá se iniciar encontre de ver-
dade uma forma de deixar um planeta habitá-
vel para seus filhos e netos, esses que tanto 
diz que ama. 

Filipe de Sousa 

Meio Ambiente 

 

 
Gazeta Valeparaibana 

& 
CULTURAonline 

 

A Gazeta Valeparaibana, um  veículo da OSCIP “Formiguinhas do 
Vale”, organização sem fins lucrativos, somente publica matérias, 
relevantes, com a finalidade de abrir discussões e reflexões dentro 
das salas de aulas, tais como: educação, cultura, tradições, história, 
meio ambiente e sustentabilidade, responsabilidade social e ambi-
ental, além da transmissão de conhecimento.  
 

Assim, publica algumas matérias selecionadas de sites e blogs da 
web, por acreditar que todo o cidadão deve ser um multiplicador do 
conhecimento adquirido e, que nessa multiplicação, no que tange a 
Cultura e Sustentabilidade, todos devemos nos unir, na busca de 
uma sociedade mais justa, solidária e conhecedora de suas respon-
sabilidades sociais. 
 

No entanto, todas as matérias e imagens serão creditadas a seus 
editores, desde que adjudiquem seus nomes nas matérias publica-
das. Caso não queira fazer parte da corrente, favor entrar em conta-
to. < culturaonlinebr@gmail.com > JUNTE-SE A NÓS. 
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Falando sobre Building 
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Nós, o Natal e a grande árvore... 

Natal um momento de  

alegria e reflexão 
 

Natal é sempre um período que gostamos de 
lembrar de coisas alegres, as pessoas sorriam 
mais, são mais gentis, normalmente é uma é-
poca de muita paz. 
 

A chegada do Natal marca a aproximação do 
término do ano e o anúncio da chegada do a-
no novo e junto com este nossas esperanças, 
desejos e sonhos também são renovados. 
Metaforicamente pensemos neste ano, que se 

finda, como um pomar que esteve sob nossa 
responsabilidade o cuidar dele desde o dia 1º 
de janeiro. Nosso maior objetivo era produzir 
frutas saborosas, buscando que cada pé pro-
duzisse o máximo possível. 
 

Como bons agricultores que somos, ficamos 
muitas vezes ansiosos pelas chuvas que não 
vinham, pelo sol que castigava nossas plan-
tas, houve momentos que o excesso chuva ou 
a escassez do sol, quase colocou tudo a per-
der. 
Houve momentos que precisamos trabalhar 
muito, adubando e revirando a terra, em ou-
tras ocasiões, retirando ervas daninhas, inse-
tos indesejados e pragas que poderiam ter 
destruído tudo. 
 

Neste momento é hora de fazermos um balan-
ço de todo o nosso trabalho, de tudo que con-
seguimos produzir, de refletir e pensar nas es-
tratégias que foram utilizadas, buscando no-
vas alternativas e escolhendo quais estarão 
sendo mantidas para o ano que vem. 
 

Como dissemos houve momentos difíceis e de 
muito trabalho, ficam os seguintes questiona-
mentos: 
– será que o que produzimos foi o equivalente 
ao nosso trabalho? 
- produzimos abaixo ou acima do esperado? 

 

Há tantos outros questionamentos que podem 
ser realizados, mas estes deixo para que você 
leitor complemente; mas desejo encerrar com 
mais uma metáfora e outra pergunta. 
 

Pensemos que somos uma árvore: E que tipo 
de árvore nos propomos a ser neste próximo 
ano? 
Faça uso do tempo de natal para realizar esta 
escolha, espero que seja uma árvore alta, de 
folhas verdes, que transmita muita vida e con-
ceda bons frutos e uma refrescante sombra a 
todos os que estejam próximo de você. 
 

Que o natal e o ano novo possam trazer mui-
tas alegrias e realizações, tão fortes e determi-
nantes, que dure o ano todo. 
 

Lembre-se que no natal festejamos o nasci-
mento daquele que foi e é um grande exemplo 
para todos nós, independente de nossa cren-
ça,e assim, que este sentimento de alegria e 
prazer preencha nossos corações. 
 

Feliz Natal e um ano cheio de vitórias. 
 

Samuel Oliveira é psicólogo e colaborador da 
CULTURAonline e apresenta semanalmente o 
programa PSIQUE, todas as Segundas-Feiras 
das 20h às 22h. 

Culturaonlinebr - Se não sabes o que presentear a teus seres mais que ridos no Natal, presenteie-lhes teu amor !  

Repensar o ano  
 

 

 

 

 

 

 

Nada melhor que a sensação do 
dever cumprido ao final de mais 
um ano. 
 

Foi essa a frase que escutei de 
um amigo ontem no fim da noite. 
 

 Passei, então, a me perguntar se 
teria a mesma sensação se fizes-
se uma retrospectiva sobre o que 
fiz durante todo o ano.  

É claro que ainda faltam alguns 
dias para 2012, mas desde já se 

faz necessária uma medição sobre 
o tema. 

Não vou cansar os leitores com os 
meus feitos, mas faço o desafio 
para que cada um pense no que 
fez, no que deixou de fazer e no 
que gostaria de ter feito, mas que 
por diversos motivos não conse-
guiu fazer. Eu, por exemplo, gos-
taria de tirar férias, mas os com-
promissos não me permitem. 
 

Acordei às 5h20 nesta sexta-feira. 
Ou melhor, levantei.  
 

A madrugada é um bom período 
para se pensar na vida e para es-
crever. Nada de barulhos estron-
dosos e apenas o canto de alguns 
pássaros para te levar ao melhor 
raciocínio possível.  

Outra dica para se meditar é a ca-
minhada. Caminhar é sempre um 
prazer prazeroso.  

A redundância se faz necessária 
para que se entenda onde quero 
chegar. A vida é curta, meu amigo 
(a). Não vale a pena perder tempo 
com angústias, rancores e outros 
sentimentos que não edificam. En-
tão, quando estiver um pouco agi-
tado, caminhe sem rumo. Olhe pa-
ra o alto, para o chão, para todos 
os lados e veja a imensidão das 
coisas. 

Não perca tempo em acumular, 
pode ser que você não tenha tem-
po de usufruir tudo o que acumu-
lou no decorrer dos anos. Não per-
ca tempo em maquinar planos e 

estratégias mirabolantes que não 
te levarão a lugar algum. 

O melhor é viver as coisas simples 
e pequenas. Recentemente vi um 
programa no Discovery chamado 
Megaconstruções.  

Os grandes  edifícios, os colossos 
projetos que transformam oceano 
em aeroportos... Tudo começou 
com um plano e a execução com 
as pequenas coisas. 

Uma pedra depois a outra. A vida 
deve ser vivida assim. Sem atro-
pelos e sem pressa. O melhor é 
pensar em um novo ano mais cari-
doso, mais amigável e, acima de 
tudo, cheio de novas amizades. 

 “Nenhum homem tem o conheci-
mento de todo o saber”.  

                               Filipe de Sousa 
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NATAL  

Amanheceu  mais  um dia 
lindo de verão. 
O sol já vem nascendo e  
estende seus raios  
iluminando e aquecendo a  
terra , saudando mais um  
dia. 

 

Pássaros voam como que agradecendo a liberdade. 
Nesse momento, toda a Natureza saúda o UNIVERSO 
em uníssono. 
Há um burburinho especial no ar.  
O dia passa, a tarde vem. 
Pessoas caminham apressadas. 
A cidade se ilumina e se enfeita para uma grande festa. 
 A festa do AMOR MAIOR. 
Do amor universal.  
É a festa da confraternização. 
Neste momento, a Terra encontra-se numa magia  
contagiante do amor. 
Por quê? 
Porque é NATAL! 
È dia de comemorarmos o aniversário do menino Deus, 
que veio nos trazer a lição do AMOR e nos mostrar o  
caminho que devemos percorrer.  
Caminho de PAZ, de bênçãos e de felicidade. 
Nasceu num humilde estábulo, entre animais. 
E SUA Simplicidade deixou ao mundo  a religião do  
AMOR e se eterniza em nossos corações!  
Que a humanidade vivencie esse amor! 
Dizendo NÂO à guerra! 
Não  a DESTRUIÇÃO da Natureza! 
Não a FOME! 
 

Por um natal mais feliz; 
 

Francisca Alves 
É professora, coordenadora pedagógica e Diretora de RH e  relaciona-
mentos da radioweb CULTURAonline, uma retransmissora dos projetos 
da OSCIP Formiguinhas do Vale. 

. ���������	
���
Acessível pelos sites: www.gazetavaleparaibana.com  

www.formiguinhasdovale.org 
www.culturaonlinebr.blogspot.com 

 

ATENÇÂO 
 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de divulgação da OSCIP 
“Formiguinhas do Vale”, organização sem fins lucrativos, somente publica 
matérias, relevantes, com a finalidade de abrir discussões e reflexões dentro 
das salas de aulas, tais como: educação, cultura, tradições, história, meio 
ambiente e sustentabilidade, responsabilidade social e ambiental, além da 
transmissão de conhecimento.  
 

Assim, publica algumas matérias selecionadas de sites e blogs da web, por 
acreditar que todo o cidadão deve ser um multiplicador do conhecimento ad-
quirido e, que nessa multiplicação, no que tange a Cultura e Sustentabilidade, 
todos devemos nos unir, na busca de uma sociedade mais justa, solidária e 
conhecedora de suas responsabilidades sociais. 
 

No entanto, todas as matérias e imagens serão creditadas a seus editores, 
desde que adjudiquem seus nomes nas matérias publicadas. Caso não quei-
ra fazer parte da corrente, favor entrar em contato. 
 

O cuidado pertence à essência de toda a vida. Sem o  cuidado 
ela adoece e morre. Com cuidado, é protegida e dura  mais. O 
desafio hoje é entender a política como cuidado do Brasil, de 

sua gente, da natureza, da educação, da saúde, da j ustiça.  
Esse cuidado é a prova de que amamos o nosso país.  

 
Filipe de Sousa 

O que tem a ver Cidadania com 
Espiritualidade?  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Parecem coisas bem distintas e 
talvez distantes uma da outra. Mas 
é só engano. 

  
Senão vejamos. 
A palavra "cidadania" que deriva 
da palavra "cidade", nos remete a 
interpretar algo de coletividade, 
algo que não é um só indivíduo, 
algo que abrange muitos indiví-
duos, e não um só. 
 

A palavra "espiritualidade" também 
nos remete ao "não individualis-
mo".  
 

Vejamos. 
O termo espiritualidade no seu 
sentido bem amplo, descolado to-
talmente de rótulos de qualquer 
religião ou crença, é utilizado pa-
ra qualificar atos ou pessoas que 
se situam acima de condições nor-
mais e mesquinhas do dia a dia. 
Quando enfocamos a espiritualida-
de como qualificativo ela significa a 
presença de valores maiores da 
pessoa, ética, solidariedade, alteri-
dade, etc. São características que 
pelo fato de ainda não predominar 
na grande maioria da população 
do mundo, dão a impressão que 
são transcendentais, isto é, está 

no domínio do que é espiritual, por 
isto se diz de alguma pessoa com 
várias características mais nobres: 
fulano é uma pessoa que tem bas-
tante "espiritualidade".  
 

E este conjunto de característica 
positivas de uma pessoa com espi-
ritualidade é exercida dela para os 
outros, isto é, para seu grupo de 
convivência, seu bairro, sua comu-
nidade , etc, isto é, também não é 
individualista. 
 

Se alguém exerce uma cidadania 
consciente de suas responsabilida-
des está praticando espiritualidade 
Se alguém tem comportamentos 
equilibrados que busque valores 
transcendentais para sua felicida-
de, colaborando com isto para a 
felicidade dos outros no âmbito de 
sua comunidade, estará praticando 
atos de cidadania. 
Poderíamos afirmar que a espiritu-
alidade tem características de ci-
dadania. 
 

A cidadania tem características de 
espiritualidade. 
 

Nelson Borges e Rosana Borges 
 

Aproveitamos para desejar a todos 
os leitores da Gazeta Valeparaiba-
na, a todos os ouvintes e seguido-
res da rádio web CULTURAonline 
um Feliz Natal e uma Ano Novo 
cheio de conquistas e de realiza-
ções pessoais. 
 

Um novo programa na  
CULTURAonline. 

No ar todas as Terças-Feiras 
Das 22h às 24 horas. 

Cidadania e Espiritualidade 

E se fossem respeitados seus ecossistemas. 
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NOS DUZENTOS ANOS DE  
DOMINGOS GONÇALVES DE MAGALHÃES 

Este ano cumpriram-se duzentos anos sobre o nas-
cimento, no Rio de Janeiro, de Domingos Gonçal-
ves de Magalhães (1811-1882), figura maior da 
literatura, da cultura e do pensamento brasileiros, 
que, no novel Império, veio a desempenhar um pa-
pel idêntico ao que, entre nós, coube a Almeida 
Garrett. Como o autor das Viagens, o escritor flumi-
nense foi o primeiro e mais ativo responsável pela 
introdução do romantismo na cultura brasileira, 
quer como poeta quer como dramaturgo, fundando 
a sua obra de criação literária numa renovadora e 
pessoal reflexão filosófica, de sinal espiritualista, 
numa linha especulativa em larga medida afim das 
de Amorim Viana e Cunha Seixas. 
 

Discípulo de Francisco de Mont’Alverne (1784-
1858), monge franciscano cujo pensamento refletia 
ainda concepções sensistas de que, no Brasil, o 
mais significativo representante fora Silvestre Pi-
nheiro Ferreira (1769-1846), Gonçalves de Maga-
lhães, concluído a curso de Medicina, na Escola 
recém-criada da sua cidade natal, passou alguns 
anos em França, completando a sua formação, on-
de contatou com o ecletismo espiritualista de Victor 
Cousin e Théodore Jouffroy, que, num primeiro mo-
mento, parece tê-lo seduzido, e onde, em 1836, 
com M. Araújo Porto-Alegre e F.S. Torres Homem, 
fundou a “revista brasiliense” Niterói, de “ciência, 
letras e artes”, movidos os três pelo “amor ao país” 
e pelo “desejo de ser útil aos seus concidadãos”, 
com vista a que estes se acostumassem “a refletir 
sobre os objetos do bem comum, e da glória da 
sua pátria” e neles se desenvolvesse “o amor e a 
simpatia geral para tudo o que é justo, santo, belo 
e útil”. Daí que nela se dedicasse especial atenção 
tanto à economia política, “tão necessária ao bem 
material, progresso e riqueza das nações”, como 
às ciências, à literatura nacional e às artes “que 
vivificam a inteligência, animam a indústria, e en-
chem de glória e de orgulho os povos que as culti-
vam”, como se esclarecia na abertura do primeiro 
dos seus dois números. 
 

Em cada um deles publicou o jovem intelectual flu-
minense textos que davam conta das suas preocu-
pações: o Ensaio sobre a história da literatura no 
Brasil (no nº 1) e os estudo Filosofia da Religião, 
sua relação com a moral e sua missão social (no nº 
2). Enquanto o primeiro revela o interesse do moço 
escritor na criação e na consolidação de uma litera-
tura nacional brasileira, distinta da portuguesa, de 
que fizera parte, o segundo aponta já para o pro-

fundo anseio religioso que virá a caracterizar o seu 
pensamento filosófico. 
 

No mesmo ano do aparecimento de Niterói, mas 
agora nos Rio de Janeiro, Gonçalves de Maga-
lhães dá à estampa a coletânea lírica que marca o 
início do romantismo literário brasileiro, o volume 
Suspiros poéticos e saudades (1836). Um decênio 
após a publicação de Camões (1825), também no 
Brasil o movimento romântico se iniciou sob o sig-
no da saudade e revelando uma vivência do senti-
mento saudoso próxima da garrettiana. 
Escrito, em grande parte, em Paris, como o poema 
do vate lusitano, e refletindo, como ele, a experiên-
cia do exílio (se bem que voluntário, no caso do 
lírico brasileiro), o sentimento saudoso é ali apreen-
dido por Gonçalves de Magalhães como 
“melancólica dor” e “tirano da ausência”, que 
“retrata em fugitiva sombra (…) a imagem do pas-
sado”. 
Convergindo com Garrett (e com D. Francisco Ma-
nuel de Melo) no reconhecimento do caráter con-
traditório e ambivalente da saudade, do mesmo 
passo que a designa por “aflição dura e terna”, dirá: 
 
     “Mau grado o teu pungir, como és suave! 
         Como a rosa de espinhos guarnecida 
            Agrilhoa e apraz co’o doce aroma 
          Tu feres e mitigas com lembranças 
   para vir a concluir, rendido à mesma saudade: 
          Pois que em minha alma habitas (…) 
      Saudade, serei teu… Saudade, és minha” 
 
Dois anos depois e convergindo de novo com o 
nosso grande romântico, no intuito de criar um dra-
maturgia nacional, Magalhães vê subir à cena a 
tragédia em cinco atos, em verso, António José de 
Almeida ou o poeta e a Inquisição, no mesmo ano 
em que, em Portugal, é representado, pela primeira 
vez, Um auto de Gil Vicente. Se, entre nós, Garrett 
se inspirava na figura do fundador do teatro portu-
guês, no Brasil, o jovem dramaturgo procura no 
“Judeu” essa mesma inspiração fundadora. 
É a mesma preocupação de reivindicar a autonomi-
a cultural do Brasil relativamente a Portugal que se 
encontra na raiz da tentativa de epopéia nacional 
que é o poema épico, em dez cantos, A confedera-
ção dos Tamoios (1856), dedicado ao Imperador D. 
Pedro II, a cujas expensas foi publicado. 
Se parece hoje inegável que a poesia lírica de 
Gonçalves de Magalhães não alcança a qualidade 
ou a altura da de Gonçalves Dias, Álvares de Aze-
vedo, Casimiro de Abreu ou Fagundes Varela, e 
se, como dramaturgo, as suas duas tragédias se 
situam abaixo de obras como Leonor de Mendonça 
(1846), de Gonçalves Dias, ou Macário (1851), de 
Álvares de Azevedo, já como pensador a sua obra 
ocupa um lugar cimeiro no conjunto da reflexão 
brasileira de Oitocentos, ao lado das de Silvestre 
Pinheiro Ferreira, Tobias Barreto (1839-1889) e 
Farias Brito (1862-1917), marcando, de certo mo-
do, a autonomia especulativa do Brasil e conferindo 
ao movimento romântico uma dimensão que o por-
tuguês não logrou atingir. Daí que, quando a partir 

de meados dos anos 60 do século XIX, as novas 
correntes e doutrinas positivistas, monistas, evolu-
cionistas e cientificistas começam a encontrar eco 
nas duas culturas de língua portuguesa, seja diver-
so o alvo das críticas dos respectivos sequazes: 
enquanto, em Portugal, a denominada “Questão 
Coimbrã” se limita ao puro plano literário, em torno 
da figura e da obra de Castilho, no Brasil, a chama-
da “Escola do Recife” coloca no centro do debate o 
espiritualismo e o pensamento filosófico de Gonçal-
ves de Magalhães, de modo especial a obra Fatos 
do espírito humano, em que o especulativo flumi-
nense procedeu a uma demorada refutação do 
sensismo e ao delineamento de uma filosofia do 
Espírito, de acentuado pendor ético e religioso, que 
claramente se distingue do ecletismo a que aderira, 
embora com reservas, durante o seu período pari-
siense, mas de que começou a afastar-se, decidi-
damente, a partir de meados da década de 40, co-
mo o revela o ensaio A origem da palavra (1844). 
 

Entendendo a Filosofia como atividade da razão 
que busca a verdade, advertia, contudo, o filósofo 
brasileiro que está é realidade divina e não huma-
na, pelo que se a razão é uma força ativa e livre, o 
seu centro de gravidade não pode deixar de ser a 
verdade que existe em Deus, nem a Filosofia dei-
xar de ser a ciência universal que trata do espírito 
humano e das suas relações com Deus e com o 
Universo. Deste modo, para Gonçalves de Maga-
lhães, sem prejuízo da sua autonomia como ativi-
dade espiritual de busca da verdade, a Filosofia 
encontraria a sua fonte na religião, assim como o 
mistério seria, a um tempo, o fundo do homem e a 
forma da verdade. 
 

Notava o filósofo que não resultava daqui qualquer 
conflito ou oposição entre razão e fé, pois que, sen-
do a Filosofia a ciência de todas as coisas em rela-
ção ao sujeito que pensa e à causa que as produz 
(Deus), e dirigindo-se a revelação divina à razão 
que a converte em fé, nenhum conflito pode existir 
entre as verdades da razão e as da fé, havendo, 
pelo contrário, uma íntima relação entre uma e ou-
tra. Também o conhecimento científico, para o es-
peculativo brasileiro, não seria mero produto da 
vista ou do tacto, nem se reduziria à observação e 
à experiência, sendo sempre, e necessariamente, 
produto da razão humana, elevando-se à Razão 
Divina. Deste modo, Religião, Filosofia e Ciência, 
porque tinham uma raiz comum nas leis universais 
da razão – mas de uma razão aberta tanto ao mis-
tério e à revelação como à sensação e à imagina-
ção – encontravam o seu último fundamento e ga-
rantia na Razão Divina, constituíam atividades do 
espírito entre as quais havia aquela perfeita e com-
plementar harmonia que decorre da essencial uni-
dade do mesmo espírito. 
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